
PRECIOS DE SUSCRIPCIÓN 

Orense. . . Ptas. 2 al mes 
Provincias. „ 12'50 al semestre 

„ „ 25 al año 
América y Portugal. 40 Ptas. al año 
Extranjero 55 ,, 

P A G O A N T I C I P A D O 
NÚMERO SUELTO, 10 CÉNTIMOS 

REDACCIÓN, ADMINISTRACIÓN 
Y TALLERES 

Progreso, 46 

Apartado de Correos, 49 

Teléfono, 186 

D I A R I O D E L A M A Ñ A N A 

ORENSE Número 17 

EL ARTE DE GOBERNAR 

Sábado 5 de Julio de 1930 Fundador: Marcia l G I N Z O S O T O 

Galicia está harta ya de palabras 
engañosas y de vanas promesas: 

quiere obras 
E n lo que va ocur r ido del s i 

glo X X , E s p a ñ a ha tenido mu
chos Gobiernos y muchos gober
nantes, pero en cambio m u y i o-
cos po l í t i cos que supiesen gober
nar, o cuando menos, que sus ac
tos de gobierno hayan redunda
do en beneficio de la n a c i ó n . 

Galicia es un tr is te ejemplo de 
ello... Durante m á s de cuarenta 
a ñ o s , el ú n i c o lazo que la un ió a l 
resto de E s p a ñ a , ha consist ido 
en e l f e r r o c a r r i l M a d r i d - C o r u ñ a , 
con l a d e r i v a c i ó n M o n f o r t e - V i -
go, l inea f é r r e a a q u é l l a , que 
cuando los temporales de nieve 
eran muy fuertes, i n u t i l i z á b a s e pa 
ra la c i r c u l a c i ó n en los altos de 
Brañue l a s . . . Todos los gallegos 
recordamos con v e r g ü e n z a y con 
i n d i g n a c i ó n aquel c rudo inv ie rno 
del a ñ o 17 ó 18, en que los t re
nes quedaron materialmente se
pultados bajo la nieve en e l t r o 
zo Astorga-Ponferrada, y durante 
más de doce d í a s los diar ios de 
Madr id y la correspondencia par
ticular hubo p r e c i s i ó n de remi t i r l a 
a Vigo y L a C o r u ñ a por las lí
neas f é r r e a s portuguesas... D u 
rante casi dos semanas nuestra 
reg ión p e r m a n e c i ó mater ia lmente 
aislada, del resto de la p e n í n s u l a . . . 

Y a pesar de ello, s igu ie ron 
transcurriendo los a ñ o s , y las v o 
ces de los gallegos reclamando 
insistentemente la aper tura de 
una nueva l ínea que nos pusiese 
ien contacto con las d e m á s re
giones e s p a ñ o l a s , p e r d í a n s e en el 
vacío, no obstante ser r a ro el 
Minis ter io en que no f iguraba 
a lgún o algunos p o l í t i c o s galle
gos. 

Se d i r á que en cambio durante 
tal p e r í o d o c o n s t r u y é r o n s e nume
rosas carreteras y caminos veci 
nales... C ie r to : pero aparte de que 
la m a y o r í a de esas carreteras y 
de esos caminos, a t e n d í a n m á s a l 
beneficio par t icu la r que a l in te
rés púb l i co , casi todos ellos no 
se rv í an sino para la c i r c u l a c i ó n 
de carros del p a í s , car r i l los de 
dos ruedas, o coches de t r a c c i ó n 
animal, pues e l que se arr iesgaba 
a efectuaar un r eco r r i do en auto
móvil, t e n í a antes que hacer tes
tamento o resignarse, en e l me
jor de los casos, a sopor tar du
rante var ios d í a s un general ma
gullamiento de huesos a fuerza de 
los repetidos tumbos en inconta
bles baches. 

Del a lqui t ranado, n i s o ñ a r l o . . . 
Los que viajaban por las p ro 
vincias vascas, s o l í a n hablarnos 
de él como una cosa f a n t á s t i c a 
asequible ú n i c a m e n t e a regiones 
de pr iv i leg io . 

Pero afortunadamente para Ga
licia, un Gobierno en e l a ñ o 1925 
Puso a l frente del minis ter io de 
Fomento un t é c n i c o de p r i m e r a 
flla y en el de Hacienda, un jo-
Ven gallego tan pa t r io ta como 
inteligente, y ambos los dos, en 
meuos de cuatro a ñ o s , l o g r a r o n 
obtener lo que no se consiguiera 
en trieinta de constante clamoreo. 

Se dió comienzo a las obras del 
ferrocarril Zamora-Orense-Coru -

f ' que nos p o n d r á en contacto 
J'apido con el c o r a z ó n de Casti-
lla> i m p u l s á r o n s e cons iderable-

jnente Las del f e r r o c a r r i l de la 
osta C a n t á b r i c a , que enlaza el 

Puerto de El F e r r o l con la r e g i ó n 
C u r i a n a y d e m á s provincias del 

EL REGALO PARA LA HIJA 

Nor t e ; y hoy g ran parte de nues
tras carreteras poco tienen que 
envidiar a las que no hace mu
chos a ñ o s m e n c i o n á b a m o s como 
cosa m á s de novela que de exis
tencia real . 

Esta ha sido la enorme labor 
que los b e n e m é r i t o s conde de 
Guadalhorce y don J o s é Calvo 
S o í e l o han real izado en p r o de 
Galicia aun cuando sean aho^a 
muchos los gallegos, cobardes e 
ingratos que f injan o lv ida r lo o ce
r r i lmente in tenten desconocerlo.. . 

Y es, que hay e s p í r i t u s tan po
bres y tan mezquinos que se f i 
guran, y quieren hacerlo creer, 
que é l po rven i r de nuestra ama
da Galicia depende tan solo del 
cambio de unos cuantos conoeja-
les en un M u n i c i p i o ru r a l , de ob
tener dos o tres votos en la 
Junta del Censo, o de log ra r una 
credencial para u n p e a t ó n de co
rreos o un destino para un p e ó n 
caminero... 

E s p í r i t u s r e t r ó g r a d o s , i gnoran -
í e s y a t á v i c o s , no se dan cuenta 
de que el mundo camina a pasos 
agigantados hacia una renova -
c ión t o t a l de los viejos moldes...! 

¡ P o b r e Galicia, pobre E s p a ñ a , si 
tuvieses que soportar largos a ñ o s 
la o m n í m o s a tutela de esas m i 
serables gentes! 

M a n u e l M E R ü E N D A N O 

Ribadavia, 3 de ju l io de 1930. 

¿CÓMO D E S A R R O L L A N LOS S O V I E T S 
S U S A l á f ^ S O PROGRAMA DE 

ARRANCAR DE L A S GO^OSENOÍAS 
TODA ¡DEA R E L I G I O S A ? 

de la Academia francesa, 

e l pr imer h i s to r i ador de 

rel igiones de Francia , ha 

realizado u n estudio m i 

nucioso sobre la si tua

c i ó n rusa.—Sus escri tos, 

b ien documentados, sor

prenden por las in te re 

santes revelaciones * que 

cont ienen, y apasionan 

por lo que re la tan . 

G A L i C i A ha adqui r ido la 

propiedad para r ep rodu

cir los, y muy en breve 

comenzaremos su p u b l i 

c a c i ó n . 

Del Gobierno civi 
S e g ú n telegrama recibido en el 

Gobierno c iv i l , donde nos fué fa
ci l i tada su lectura, re ina t r anqu i l i 
dad en toda E s p a ñ a . 

C o n t i n ú a n p a c í f i c a m e n t e las 
huelgas del f e r r o c a r r i l de Ribas, 
en Gerona; la de mineros de A l -
quife, en Granada; la de espar
teros de Agu i l a r , Cieza y Calas-
parra , en M u r c i a ; la de la Vera 
de Bidasoa en Navar ra , y la de 
ladr i l leros de Reus, en Ta r ragona . 

C A M P A Ñ A P A T R I Ó T I C A 

Mientras no se normalicen los cam
bios, deben limitarse las compras al 

extranjero 

— N o s é que c o m p r a r l e a m i h i j a de regalo, s i u n v i o l i n o u n p i a n o . 
— C ó m p r a l e u n v i o l í n . A s í c u a n d o te a b u r r a puedes t i r a r l o p o r l a 
ven tana . • 

NOTAS ECLESIÁSTICAS Diputación provincial 
Hoy te rminan los ejercicios es

pi r i tua les ; la p r imera tanda de 
sacerdotes fueron 107, entre ellos 
el s e ñ o r Obispo. 

L a segunda pr inc ip ia e l lunes. 

E l lunes s a l d r á e l r e v e r e n d í s i 
mo Prelado a g i ra r la v i s i ta pas
to ra l . A c o m p á ñ a l e e l c a n ó n i g o de 
Calahorra, don Hipó l i to Rodr igo , 
que l l egó ayer para este objeto. 

De la e x p o s i c i ó n de Barcelo
na ha regresado e l c a n ó n i g o pe
ni tenciar io don M a r t í n F e r n á m -
dez, y s a l i ó para aquella c iudad 
condal el c a n ó n i g o don Eladio 
L e i r ó s . 

* * * 
E n las puertas de la Catedral y 

del Palacio del s e ñ o r Obispo, se 
han fijado los edictos anunciando 
las oposiciones a la canongia lee-
t o r a l vacante en nuestra ba s í l i c a . 
E l plazo para la p r e s e n t a c i ó n de 
documentos e m p e z ó e l d í a J.Q de 
este mes, y t e rmina e l 30 . de 
agosto. 

De grados a c a d é m i c o s s ó l o se 
exige e l de doctor o l icenciado 
en T e o l o g í a , obtenido en un Se
minar io o Univers idad e c l e s i á s 
tica. 

Los ejercicios l i te rar ios son los 
de siempre y en la misma f o r m a 
y a anticuada. L o s temas para la 
d i s e r t a c i ó n s e r á n tomados a la 
suerte de los l ib ros de la Sagra
da Escr i tura . Las obl igaciones 
son las comunes a los c a n ó n i g o s , 
y las especiales de poner una 
c á t e d r a de Sagrada Escr i tu ra en 
el Seminario y dar unas con
ferencias b í b l i c a s p ú b l i c a m e n t e . 

A d e m á s de los ya publica
dos, d í c e s e que se m o s t r a r á n opo
sitores u n p á r r o c o joven, , que y a 
en m á s de una o p o s i c i ó n demos
t r ó su competencia, y un profe
sor del Seminario. 

Recordamos a los hermanos de 
la Hermandad de Santa Eufemia, 
que m a ñ a n a , domingo , se celebra
r á Junta general a las diez de la 
m a ñ a n a , en la S a c r i s t í a de Santa 
Eufemia del Centro. 

Se ruega la asistencia de todos 
los hermanos, po r tener que t ra 
tar asuntos que Ies conviene. 

L A D I R E C T I V A 

P r o p o n i é n d o s e la D i p u t a c i ó n 
real izar mediante concurso, la ad
qu i s i c ión e i n s t a l a c i ó n de apara
tos de r a d i o g r a f í a y rad io te rap ia 
para e l Nuevo Hospi ta l , concede 
un plazo de ocho d í a s para pre
sentar reclamaciones cont ra d i 
cho proyec to . 

* * * 

Habiendo solici tado la devolu
c i ó n de las fianzas los cont ra
tistas de la carre tera de Parad i -
ñ a a B a ñ o s de Bande ( t rozo 
comprendido ent re Cortegada y 
V i l l a r de B a r r i o ) ; y de la insta
l ac ión de agua en e l Nuevo Hos
pi ta l , se pueden presentar recla
maciones dentro del t é r m i n o de 
20 d í a s . 

Nuestro estimado colega «A B C», 
comenta el acuerdo tomado por va
rios comerciantes de Santander an
te las maquinaciones de los empeña
dos en producir y mantener la baja 
de nuestra divisa. 

Para ello, los mentados comer
ciantes han anulado los pedidos he
chos al extranjero, proponiéndose 
mantenerse en esta actitud mien
tras la actual situación financiera 
no se normalice. 

«A B C» encuentra muy acerta
da la resolución y aconseja a todos 
los comerciantes españoles que se
cunden a sus colegas santanderi-
nos, como protesta a las maniobras 
de los especuladores. 

Solo una labor conjunta de todos 
los españoles puede contener el des
censo desenfrenado de la moneda. 

Es urgente emprender cuanto an
tes esta patriótica campaña. 

E N L A D I P U T A C I O N 
C O R U Ñ E S A 

Una lección de cultera y 
ica 

Como algo que se sale de lo 
corr iente en las Corporaciones 
oficiales, desde que c a y ó la Dic-
tadura, merece consignarse la con 
ducta observada por la Diputa 
c i ó n p rov inc i a l de la C o r u ñ a con 
su antecesora, presidida ú l t ima 
mente por nuestro d i s t ingu ido 
amigo s e ñ o r Romay. 

Este d i r i g ió una car ta a la Cor
p o r a c i ó n munic ipa l sobre asuntos 
en que se notaba discrepancia de 
opiniones, y dada cuanta de ella 
en s e s i ó n plenaria , e i presidente 
don A n g e l A p e r r i b a y , r e l a t ó ante 
sus c o m p a ñ e r o s los puntos de 
v is ta sostenidos por Romay, del 
modo que vamos a v e r : 

« R e c t i f i c a n d o ta l aserto, sin á n i 
mo de p o l é m i c a por gu ia rme ú n i -
c a m e n í e la c o n s i d e r a c i ó n y e l 
afecto a mi antecesor, que le ha
cen acreedor a esta r é p l i c a , vue l 
vo a ocuparme de mate r ia ya co
nocida para v o s o t r o s » . 

« P e s e a lo expuesto, yo que no 
puedo dudar de la buena in ten 
c i ó n de nuestros antecesores, la 
cual, obrando en just icia, procla
m é anter iormente , debo admi t i r 
que c reyeron sinceramente en la 
pos ib i l idad de aumentar la recau
d a c i ó n por c é d u l a s personales , 
a ü n q u e la rea l idad e s t á e n s e ñ a n 
do lo con t ra r io , que invo lun ta r i a 
mente i ncu r r i e ron en olvidos y 
omis iones . . .» 

Y por ú l t i m o : 
«Voy a terminar , pero no quie

ro hacerlo sin expresarle a l s e ñ o r 
Romay que n i é l n i los miembros 
de la C o r p o r a c i ó n que tan digna
mente p r e s i d i ó , deben agradecer 

DELEGACION DE HACIENDA 
Ajendida la petición de Luis Do-

rrego Durán, le ha sido concedida 
por el Ministerio del Ejército, la 
devolución de 325 pesetas, que co
mo cuota militar había depositado 
en la Délegación de Hacienda de es
ta capital. 

* * * 

Por la Dirección general de Cara
bineros, han sido concedidos «pre
mios de constancia», a los indivi
duos del Cuerpo de esta provincia 
que figuran en la relación siguien
te: 

Cabo, Delfín Atañes, 25 pesetas. 
Carabinero, Julián Calvo, 25 pese

tas. 
Carabinero, José Pé rez R., 25. 
Carabinero, Abel Domínguez, 25. 
Carabinero, José Pé rez R. Montes, 

25 pesetas. 
Carabinero, Agustín Blanco, 25. 
Carabinero, José Torrejón, 18. 
Carabinero, José Moril lo, 18: 
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Para conseguir ia susti tución de 

un gobernador y obtener el nom 

bramíento a favor de persona 

incondiciona?, amagaron tres mi 

nistros con su dimisión 

Para hacer respetar lo contrata

do en la construcción de una 

obra que s e r á arteria de progre

so insospechado para la misma 

provincia, se lanzan la pelota 

entre los mismos ministros, en

gañan ai público con explicacio

nes inaceptables y sestean tran

quilos ante el probable derrum

bamiento de una realidad ya 

conseguida 

¿Nos t omarán por tontos? 

mis palabras de respeto y consi
d e r a c i ó n , pues al haberlas p ro 
nunciado y al ra t i f icar las hoy , he 
rendido y r i ndo un debido t r i b u t o 
de j usticia. P o d r á n separarnos d i 
ferencias de c r i t e r io en la apre
c i a c i ó n de algunos asuntos, mas 
nos une la buena v o l u n t a d a l 
a l servicio de la p r o v i n c i a » . 

Las palabras t ranscr i tas de -
muestran la cu l tura y la educa
c ión p o l í t i c a que caracter iza a los 
actuales diputados provinc ia les de 
L a C o r u ñ a , ex te r io r izada en for 
ma tan correcta por su d igno 
presidente e l s e ñ o r A p e r r i b a y , 
d is t inguido amigo nuestro. 

Así proceden los p o l í t i c o s de 
a l tura que saben t r a t a r los p r o 
blemas p ú b l i c o s con la d ign idad 
que ex igen los cargos, a b s t e n i é n 
dose de personalismos y apasio
namientos improp ios de la si tua
c ión . 

Con s a t i s f a c c i ó n lo hacemos 
constar. 

¡ ¡ [ R E C O G I E N D O U N A I D E A 

El poeta Labarta 
En el cielo de nuestra poesía, 

brilla con luz propia, como astro 
refulgente de primera magnitud, el 
nombre de Enrique Labarta Posse, 
e! inspirado poeta gallego que su
po pulsar todas las cuerdas de su 
lira sentimental, compartiendo la en
decha con la letrilla' jocosa, armoni
zando la lírica con la ironía, her
manando el cerebro y el corazón. 

Galicia tiene contraída una deuda 
de gratitud con Labarta Posse, el 
vate que llevó sus risas y sus lá
grimas a tierra ext raña , donde su 
cuerpo mutilado a consecuencia de 
un lamentable accidente, halló eter
no reposo como por sarcasmo de 
la vida que se jactase de hacerle 
morir lejos de su tierra, en la que 
tan arraigados estaban sus senti
mientos. 

Por eso, no puede menos de ha
llar franca acogida en todos los 
pechos gallegos la iniciativa que, 
de rendir un homenaje a su memo
ria, lanza un periódico de la ciu
dad del Teucro. 

De desear es que las entidades 
oficiales dé nuestra tierra, presten 
todo el calor que la idea merece y 
que no tarde mucho tiempo en ver 
incorporado el nombre de Labarta 
Posse a las calles de nuestras ciu
dades, como propone el colega pon 
tevedrés . 

AUDIENCm 

Ingresos.—Trives, sumario 24, 
por robo . 

Incoaciones.—Celanova, suma
rios 45, 46 y 47, por robo , te
nencia de armas y tenta t iva de 
v i o l a c i ó n respectivamente. 

Viana , sumario 19, por d a ñ o s . 
A l l a r i z , sumario 35, sobre muer

te por accidente. 
Sentencias.—Orense, 213, con

t r a Ade l ino R o d r í g u e z Cabana, 
por tenta t iva de homicidio , ab
solutor ia . 

CONTENCIOSO 

Incoaciones.-T- Po r don Santia
go R o d r í g u e z Casanovas, se ha 
interpuesto recurso contencioso 
adminis t ra t ivo , cont ra acuerdo de 
la C o m i s i ó n mun ic ipa l permanen
te del Ayun tamien to de Noguei -
r a de R a m ü í n , de 3 de mayo , 
por el que se le s u s p e n d i ó del 
cargo de a lguaci l -por tero. 

T a m b i é n interpuso recurso de 
la misma naturaleza, don F lo 
rencio E s t é v e z Vi l las , con t ra 
acuerdo del Pleno del A y u n í a -
piiento de Car í e l l e , de fecha 15 
de mayo, por e l que se le de jó 
cesante en e l cargo de alguaci l , 
que d e s e m p e ñ a b a . 
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INFORMACION DEL MAGISTERIO 

1-5-930. Vacante de la señora Asó, 
número 1.332: a 5.000 pesetas, se
ñora Rodríguez, 1.804; resultas: ? 
4.000, señora Crespo, 2.668; a 3.500, 
señora Romo, 4.215. 

Vacante de la señora Ascarza, 
1.594: a 4.000, señora Archermann, 
2.669; resultas: a 3.500, señora Ló
pez, 4.217. 

5-5-930. Vacante de la señora An 
dreu, 3.166: a 3.500, señora Mora
les, 4.219. 

8-5-930. Vacante de la señora 
Sánchez, 4.073: a 3.500, señora Sa
las, 4.220. 
20- 5-930. Vacante de la señora Gó
mez, 7.719 bis.: a 3.500, señora Ro
mero, 4.221. 

2. ̂  Que asciendan a los sueldos-
que se indican y con las ant igüe
dades que se expresan, los siguien
tes maestros y maestras del segun
do Escalafón: 

MAESTROS 

7-5-930. Vacante del señor Fernán
dez, número 2.304: a 2.500 pesetas, 
señor Ruiz, 2.985. 

8-5-930. Vacante del señor Cana-
deli, 372: a 3.000, señor Parra, 2.026; 
resultas: a 2.500, señor Martín, 2986 

12-5-930. Vacante del señor Gó
mez, 565: a 3.000, señor Meléadez, 
2.027; resultas: a 2.500, s e ñ o r « C a -
rranz, 2.987. 
21- 5-930. Vacante del señor Alva-
rez, 1.421: a 3.000, señor Segura, 
2.02; resultas: a 2,500, señor Pé rez 
Moreno, 2.990. 

Vacante del señor Benito, 1.237: 
a 3.000, señor Horcajo, 2.030; resul
tas: a 2.500, señor Castrezán. 2.992 

3. » Que cubra sueldo de 3.000 pe 
setas con efectos económicos desde 
el día de su posesión por reingreso, 
en la escuela de Casanovas (Burgos) 
don Albino Sastre Ausín, que figu
raba con el número 1.092 del segun
do Escalafón en la vacante del se
ñor Ramírez, número 1.375. 

4.o Que doña Bárbara Concep
ejón Lozano, número 1.221 del se-

Pensionado por la Junta de A m 
pliación de Estudios en la Uni

versidad de Berna 

Jefe de Laboratorio en la Facul
tad de Medicina de Madrid 

Profesor especialista de la Aso
ciación de la Prensa de Madrid 

ESPECIALISTA EN LAS ENFER
MEDADES DEL ESTOMAGO, I N 
TESTINOS, HIGADO Y SANGRE 
Medicina y Cirugía 

ñnálísls y Rayos X 

Hotel Roma: del 1 al 30 de Julio 

gundo Escalafón, excedente con arre 
glo al caso segundo del artículo 137 
del Estatuto, cubra sueldo de 3.000 
pesetas con efectos ecónómicos del 
día de su posesión por reingreso en 
la escuela nacional de Copernall 
(Guadalajara), en la vcante de la 
señora Feo del Castillo, número 180, 
siempre que su posesión haya sido 
posterior a 18 de Mayo último y 
si hubiera sido anterior, disfrutará 
en comisión hasta dicha fecha 2.000 
pesetas. 

5.Q Que cubral sueldo de 3.000 pe 
setas, con efectos económicos del 
día de su posesión, en las escuelas 
que se indican, los siguientes maes
tros y maestras reingresados del 
primer Escalafón: 

MAESTROS 
D. Santiago López López, núme

ro 5.161, de Herrera de Camargo 
(Santander). 

D. Gabriel Encinas Castellanos, que 
tenía el número 8.226, de Tinajo 
(Las Palmas). 

D. Olegario Díaz Cañe ja, alta, de 
Cuadros (León). 

D. Venancio José Sánchez, alta, 
de Revalbos (Salamanca); don Eduar 
do Moreno Hernández , alta, de Gran
ja de la Costera (Valencia), y don 
Amadeo García Verdeguer, alta, de 
Guimar, número 2 (Santa Cruz de 
Tenerife). 

DEL JARDIN POÉTICO 

RINCÓN PROVINCIANO 
Rincón provinciano de huertas floridas, 
campiña fecunda, verdoso vergel, 
en donde despiertan las musas dormidas 
y amor y cariño refúgianse en él. 

El seno amoroso de tu fértil suelo 
ostenta orgulloso un espejo de plata, 
en donde contempla sus galas el cielo 
que el manso arroyuelo en sus ninfas retrata. 

La brisa del cielo qua besa tus flores 
aparece muy lejos tu aroma olorosa 
y trae en sus alas recuerdos de amores 
que al alma sentida la vuelven dichosa. 

Recinto adorado que pintas el sueño 
de mis fantasías... ¡la bella ilusión!, 
querer olvidarte será vano empeño, 
pues en tí palpita mi fiel corazón. 

Albergas dichoso los seres queridos 
con quien placentero mi amor compart í , 
y das hospedaje a los más preferidos 
que en mis tiernos años velaron por mí. 

En tí revoltea gentil mariposa 
que agita sus alas besando a una flor, 
y ' en su vuelo errante describe dudosa 
mil giros alados que dicen «amor». 

Aunque por caprichos del loco destino 
vivir alejado me hicieran a mí, 
mi agitada mente que acorta el camino 
revive el paisaje que se encierra en tí. 

Orense, Julio, 1930. fl. F . DE RflBRL 

F E R R E T E R Í A - B A Z A R 

Arturo Villanueva 
Progreso, 53, frente Casa Simeón 

— ORENSE — 
L a primera casa de En artículos de ferre-

la provincia en loza, tería, material sanita-
cristal y objetos de rio y eléctrico, el más 

regalo extenso surtido 

PRECIOS DE FABRICA — NO C OMPRAR SIN VISITAR ESTE 

ESTABLECIMIENTO 

Calle de ia Paz, 2:S 
O R E M S E ' 

Sombreros d© Seráoro 

M e r c e r í a - N o v e d a d e s 

Esfamos rec ib iendo cons tantemente m o d e 

los nuevos de las cesas m á s a c r e d i t a d a s de 

B a r c e l o n a 

51 

C A S A A B E I J O 
O R E N S E 

u e n t e M a y o r 
TELÉFONOS 17 Y 3 9 3 

A L M A C E N E S C E L E S T I 
Piazueia del Recreo, 2 - O R E M S E 

Sucursal en iVIONFORTE -
E L MÁS EXTEMSO SURTIDO - LAS MAS ALTAS N O V E D A D E S EN L̂ ™^̂ £5 
USTED LAS HALLARÁ SIEMPRE EN ESTA CASA 

^ C E L S X Y " EL C A L Z A D O ELEGANTE Y DE CALIDAD 

Loza - Cristal - Perfumería - ¡Viuebles - Objetos para 
regalo y artículos para viaje 

CAFES nnos 

V I G O 

CACAOS. TI-5 Y YERBA MATE 

VILLANUEVA y ZARAUZA 
SOCIEDAD L I M I T A D A 

HIERROS - F E R R E T E R I A - ABO

NOS «MHNJOYfl» - A Z U F R E «FA-

MOLINS» - CALDO «ROUCH» - V I 

DRIOS - S U L F A T O DE COBRE 

Gran Gonf iteríay Pastefería 

"Macarrillo" 
DE 

José González 
Lamas Carvajal, núm. 34 
E n esta casa se r ec iben 
t o d a clase de encargos 
pa ra lunchs , bodas y bau 
t izos , d e n t r o y fuera de 
l a cap i t a l . C u e n t a c o n 

t o d a clase de se rv ic io 
pa ra los m i s m o s , n o c o m 
p i t i e n d o en prec ios n i n 

guna casa de l m i s m o 
r a m o 

L I B R O S 
"N-a miña aldea" novela por "0 fidalgo de 

Monterrey 
Es francamente consolador el mo

vimiento literario que, desde hace 
algún tiempo, viene produciéndose 
progresivamente en nuestra región, 
forma única de que sea conocida 
cual se merece, ya que con ello se 
descubre el tesoro oculto que ence-
¡rraba, y a la luz del día se expone 
a la objetividad ajena. 

Por ello considero un deber, co
mo gallego, de dar a conocer una 
obra que, aún cuando publicada ha
ce poco tiempo, no es del dominio 
público, y si queremos ostentar el 
título de buenos gallegos debemos 
todos contribuir con un granito de 
arena a la divulgación de nuestros 
valores. El progreso de Galicia re
clama el concurso de todos sus hi 
jos. 

Me refiero a la corta novela t i tu
lada «N-a miña aldea», de que es 
autor «O Fidalgo de Monterrey» 
pseudónimo tras el cual se oculta 
ei nombre de una de las figuras 
más prestigiosas de nuestra literatu
ra regional. He ahí el título de una 
obra que galantemente nos remite 
el autor, y que es tan poco conoci
da como divulgada entre los verda
deros amantes de nuestra lengua, de 
nuestro sentir y de nuestra tradi
ción, tan llena de encantos y de 
poesía. Y es debido a que apareció 
en el mundo sin preámbulo de tam
bores. Se concibió en la soledad. 
Se desarrol ló en el silencio y por la 
modestia del autor, cualidad de sa
bio, en el mundo está sin orquesta 
de clarines. 

Por tanto, hoy, con la mirada 
puesta en Galicia que, orgullosa de 
la honra de sus hijos, levanta la ca
beza sobre el mar de la civilización 
y del progreso; hoy que merced al 
talento y esfuerzo de nuestra ra
za, tiene una marcada orientación 
para la consecución de su indiscuti
ble derecho de supremacía regio
nal, quiero trazar, ligeramente, la 
fisonomía de una obra que viene 
a engrosar el haz de antorchas que 
iluminan la ruta de nuestras con
quistas. 

Muy variados son, en efecto, los 
temas que pueden desenvolverse den 
tro de nuestra literatura; tan varia
dos y dilatados como variado y 
extenso es el campo de nuestra ima 
ginación, volando sobre el ancho ho
rizonte de los encantos gallegos; 
mas entre esta gama de pintores
cas coloraciones destácase siempre 
alguna de éstas que, p o r su tras
cendencia, reclama ser tratada con 
obligada preferencia, alrededor de 
la cual se agrupan las demás pa
ra constituir en su conjunto el be
llo florón literario de Galicia. Y uno 
de los asuntos que más nos inte
resa, a mi juicio, es el retrato de 
nuestras costumbres, con el sano 
fin de desterrar de raíz, torcidas in
terpretaciones de nuestra tradición, 
razón por la que juzgo de capital 
importancia esta novela que, con 
sus vivos cuadros de la vida rural 
y con sus lógicas consecuencias, sin 
desviaciones, viene a cimentar la 
realidad de nuestras tendencias y 
virtudes, dignas de ser conocidas 
por propios y ext raños . 

No es, pues, una novela vulgar de 
mero deleite. Su primordial fin, pro 
puesto por el autor, es el destierro de 
esa negra leyenda que allende núes» 
tras fronteras ensombrec ía la pu. 
reza de nuestro corazón e infiltra-
ba la duda de la grandeza del al
ma celta. 

En armonioso concierto con este 
pensamiento capital, encierran sus 
páginas trazadas con pincel de 
maestro, un fondo moral e instruc
tivo, sin descuidar la corrección y 
amenidad expositiva. Sus relatos ve
rídicos, reales, tan sólo adornados 
con los atavíos de una fecunda ima
ginación del autor, instruyen y mo
ralizan. 

En el variado campo de aquellas 
selectas páginas , no solamente cre
cen plantas aromát icas que embal
saman el ambiente y producen el 
placer de contemplar y hacer sen
tir la belleza, sino que con ellas 
se desarrollan arbustos corpulentos, 
a cuya sombra podemos hacer revi
vir las energías gastadas en la lu
cha por la vida. Su fresca som
bra refresca el alma. Y al lado 
de éstas crecen también hermosos 
frutales que nos regalan con sus 
sazonados y abundantes frutos. Con 
esto se condensa el contenido de 
la obra, añadiendo que aquellas di
versas plantas son alimentadas por 
la savia tan pura, tan sentida, de 
un sincero amor a nuestra tierra. 
El pensamiento fluye espontáneo, sin 
ficciones,, sin esfuerzos ni estriden- • 
cías revelando el alma galleguista 
del autor. Su amor por Galicia, 
por nuestra poesía encantadora, dul
ce y amorosa pone en los labios 
del autor su corazón que plasma, 
con la sinceridad de su alma, en 
las páginas de la obra. 

Canta con primor el amor casto 
del corazón gallego que ama por 
convicción y a su lado se destaca 
la modestia, que no es cobardía y la 
gallardía que no es provocación 
Y junto con estas virtudes brilla 
con destellos deslumbradores la luz 
del cariño a la patria chica, al «te
r ruño» que nos vió nacer, a la ma
dre que nos dió el ser... 

He aquí, a grandes rasgos, los 
punios capitales desarrollados admi
rable y oportunamente en la no
vela mencionada. Su mera enume
ración nos releva de otros comen
tarios y tan sólo deseamos que pro
blemas de tanta importancia para 
nuestra causa regional, sigan sien
do tratados por el autor, ya que 
en su primer paso se nos ha re
velado como literato de gran ta
lento. 

Galicia, la márt i r , se lo agrade
cerá en el fondo de su alma. 

ARCOS 

• i, i niinif mu inmiiinnniiniiinwi1'"'"̂  

No ern 
COMPAÑIA INGLESA 

de Seguros contra Incendios 
y sobre p é r d i d a de cose

chas 
VICENTE PEREZ, 8 

L a M a j o d o r a 

A J U R I A 
c o n m o t o r 

" L I S T E R " 
h o c e e l m e j o r 

e q u i p o 

d e m a j a r 

AJURIA s. a. 
m a q u i n a r í a 

a g r í c o l a 
Avenida Buenos Aires 

ORENSE 

m m m m 
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ECOS CRISTIANOS 
G A L I C I A 

A c t u a c i ó n e u c a r í s t i c a e n J u n q u e r a 
d e A m b í a 

Adoración Nocturna, Tarsicios, Jue 
ves Eucaríst icos; joyas preciadísi
mas dignas de ser engarzadas en 
la diadema de luz que circunda la 
cabeza gloriosa de Cristo Jesús . 

Sacrificio, preparación, reparación, 
he ahí el lema conjuntivo de las 
tres instituciones católicas por e-x 
celencia. 

Sí; mientras el indiferentismo, el 
excepticismo y la desmoral ización 
de costumbres avanzan en enorme 
avalancha, arrollando cuanto de bue
no y virtuoso encuentra a su paso, 
hay que reconocer que el fuerte di 
que capaz de oponer seria resisten
cia a aquella, es el amor a la Eu
caristía; por algo se llama a és ta 
Pan de los Fuertes, puesto que in
funde vigor, fuerza y valentía a 
quien dignamente se alimenta de 
tan excelente manjar. Actividad en 
la vida cristiana, fe viva, saneamien
to de costtumbres, son antitesis a 
ios males citados y, ópimos frutos 
cosechados tras la titánica lucha del 
vencerse a si mismo, lucha en la 
cual saldremos derrotados, al faltar
nos el principal auxiliar: frecuen
cia de Sacramentos; siendo esto al 
alma, lo que los alimentos al cuer
po, la luz a las tinieblas, las aguas 
a los peces, la libertad a las aves... 

¿Somos cristianos? No puede con
cebirse como el hombre que presu
me de tal, abandone a Jesús soli
tario en el Tabernácu lo ; que por 
un motivo fútil y pasajero, deje de 
cumplir los más sagrados deberes 
y en fin que sea lal su ceguera, que 
llegue a olvidar el verdadero y úni
co fin para que ha sido criado. 

Suerte y no pequeña para la pa
rroquia que cuenta con las tres 
mencionadas Asociaciones Eucaríst i-
cas; ejlo da muestra de excelentes 
sentimieníos cristianos por parte de 
sus feligreses y, un extremado celo 
desplegado por el elemento direc
tor espiritual. 

Así, por ejemplo, acontece en 
nuestra afortunada villa, donde tie
nen vida floreciente y lozana tales 
instituciones. Primero el inolvidable 
ex ecónomo don Esteban Viso, fun
dando la Adoración Nocturna y lue
go los reverendos religiosos Merce-
darios aumentando tal devoción e 
implantando coros de Tarsicios y 
Jueves Eucarísticos, hacen de la lo
calidad y varias parroquias circun
vecinas un sector eucaríst ico envi
diable. 

Díganio Abeleda, Cerdeira, Ambía, 
Requejo, Puente Ambía, Poedo y 
otras que unidas a Ja central de 
Junquera, dan un contingente de 
más de ciento treinta adoradores, 
y trescientos ochenta juevistas sin 
contar un buen número de niños 
Tarsicios. 

Datos son estos que sirven para 
justificar la labor grande y traba
josa llevada a cabo por ios bene
méritos Padres de la Merced, te
niendo en cuenta su reducido nú
mero; no es alabanza, no; es la 
más extricia justicia al juzgar muy 
a ía ligera su referida labor. 

que dió comienzo el 28 del pasa
do Junio, reviste este año extraor
dinaria solemnidad. Con el objeto 
de predicar durante ella se encuen
tra entre nosotros el P. Orjales de 
la residencia de Poyo; los habitan
tes de la villa y sus alrededores, 
conocedores de las cualidades de 
carác ter social, trabajador incansa
ble, sólida cultura y palabra fácil 
que adornan al religioso de referen
cia, se encuentran contentísimos de 
retenerle nuevamente entre ellos una 
temporada. 

Principió su tarea el día 27 por 
la noche con solemne acto de con
sagración al Corazón Deifico; al 
efecto congregados en el templo a 
más de una multitud de fieles, es
tuvieron representtados oíicialmente 
las distintas asociaciones de la Ado
ración Nocturna, Jueves Eucarísti-
eos, Corazón de Jesús e Hijas de 
Mar ía ; luego de exposición solemne 
de S. D. M. , estación alternada con 
canto y rezo del Santo Rosario, 
dirige la palabra al auditorio, pa
ra saludarle, testimoniarle su afec
to y explicarle la fiesta conmemo
rativa del Sagrado Corazón. 

Sigue el orador disertando con 
gran acierto en días sucesivos, la 
explicación de las Bienaventuranzas. 

Antonio AMADO 

Secretario de los Jue

ves Eucaríst icos 
3-7-830. 

Ribadavia 

Ferretería 

P a z N ó v o a , ó 

Edificio H o t e l M i ñ o ) 

C e r r a j e r í a pa ra 
O b r a s - H e r r a m i e n t a s 

pa ra t o d o s los 
oficios 

M a t e r i a l S a n i t a r i o 
Acceso r io s 

p a r a A u t o m ó v i l e s 
A r t í c u l o s de spo r t 

DE E X A M E N E S 

Con la br i l l an te ca l i f i cac ión de 
m a t r í c u l a de honor , acaba de i n 
corporar las asignaturas de i n 
greso y p r imer a ñ o de bachil le
ra to , en e l Ins t i tu to de San Is i 
dro , de M a d r i d , la aventajada 
alumna del Colegio de A l f o n 
so X I I I , Isabel Palacios Si lva, her
mana po l í t i c a de nuestro quer ido 
amigo e l intel igente p rocurador 
de los Tr ibunales , don F ide l Gar
cía . 

Una la aplicada s e ñ o r i t a nues
t r a enhorabuena c o r d i a l í s i m a , a 
las muchas "que con ta l m o t i v o 
e s t á recibiendo. 

N U E V A S T A R I F A S 

Por considerar lo de i n t e r é s pa
ra el vec indar io , publicamos a 
c o n t i n u a c i ó n las nuevas tarifas 
que sobre suminis t ro de f luido 
e l é c t r i c o fueron aprobadas úl t i 
mamente por el s e ñ o r goberna
dor c i v i l de la p rov inc ia . 

Por tanto alzado: 
L á m p a r a de 10 bu j ías , 2 pese

tas mes. 
Idem de 16 idem, 3. 
Idem de 25 idem, 4. 
Idem de 32 idem, 5. 
Idem de 50 idem, 6. 
Por contador : 0,75 pesetas k i 

lova t io , hora . 
Para fuerza m o t r i z : 
Por tanto alzado: 250 pesetas 

caballo, a ñ o , para 300 d í a s de 
10 horas. 

Por con tador : 0.25 pesetas k i 
lova t io , hora . 

Alqu i l e r de contador, una pe
seta, mes. 

M O V I M I E N T O R E G I O N A L I S T A 

Cont inuando el ciclo de confe
rencias, pa t roc inado por la culta 
y p r ó s p e r a sociedad «Club A r t í s 
t ico», el p r ó x i m o m i é r c o l e s , d í a 
9 del cor r ien te , o c u p a r á la t r i 
buna de aquel Centro recreat ivo, 
F lo ren t ino Cuevillas, una de las 
f iguras m á s interesantes de este 
despiertar gal lego. 

D i s e r t a r á sobre « P r é d i c a ga-
l l egu i s t a» . 

Reina e x p e c t a c i ó n por escu -
charle. 

Vida religiosa 
MISAS DE HORA 

Catedral. — A las 5 y media (la 
de alba) y 9,50 (conventual).—Días 
festivos, a las 6,50 (la de alba), 7, 
7 y media, 8, 8 y media' y 9* y me
dia (conventual), 11 y 12. 

Santo Domingo. — A las 8 y 9. 
Días festivos, a las 7 (parroquial), 8 
y 9. • 

Santa Eufemia. — A las 7 y 8. 
Días festivos, a las 8 (parroquial), 9, 
10 y 11. 

Trinidad. — A las 7 y media y 8. 
Días festivos, a las 8 (parroquial) y 
diez. 

Santa María. — A las 7 y 8. — 
Días festivos, a las 7 y 8. 

Franciscanos. — Todos los días y 
también los festivos, desde las seis 
y media a nueve. 

Siervas. — A las 7. — Días fes
tivos a las, 7 y 8. 

Adoratrices. — A las 7. — Días 
festivos, a las 7 y 10 y media. 

Carmelitas. — A las 7. — Días 
festivos, a las seis y media y ocho. 

Hermanitas. — A las 7 menos 
cuarto y siete y media. — Días fes
tivos, a las mismas horas. 

Salesianos. — A las 7 y 8.—Días 
festivos, a las 8 y 10. 

Tarde: De 2 a 6. 
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H o r a r i o d e A u t o m ó v i l e s 

Salida: 6 maña-

CHANTADA. 
y 3,15 tarde. 

Anúnciese V. en 
G A L i C i A " 

A d o l f o G . A l v a r a d o 
O C U L I S T A 

Recibe ac tua lmen te su consu l t a 

en el H o t e l R o m a 

N E V E R A S l 
Esmaltadas en blanco 

Interior de mármol 
Depósito para agua 

Pesetas 205 
Andrés Perille 

O R E N S E 

ernández 
osada 

Paz, lO. - í 
R E L O J E R I A - BISUTERIA - O P T I C A CUCHILLERIA 
G R A F O N O L A S Y DISCOS - M A Q U I N A " N U A M A N 

P A R A C O S E R Y B O R D A R - A C C E S O R I O S * * * 
La novena del Corazón de Jesús 

mía en ei consumo 
Larga duración 

FABRICA EN PADRÓN (Coruña) 
v e n t a e n todos los b a z a r e s y es tablec imientos de e lectr ic idad 

CANDIDO PÜ6A 
CORREDOR DE COMERCIO 

Progreso 

Interviene en toda clase de ope

raciones de banca y bolsa 

A SANTIAGO. -
ina y 3 tarde. 

A LUGO, por 
Salida: 6 mañana 
Llegada a Lugo: 10 raañana y 7 
tarde. 

Salida de Lugo: 6 mañana y 2,30 
tarde. — Llegada a Orense, 9,30 
mañana y 6,30 tarde. 

A CABANELAS, por BARBANTES-
L A Y A S - R i b a d a v i a - l e i b o . -
Salida.4 tarde. — Llegada a Caba-
leiros, 6 tarde; a Barbantes, a las 
4,30; a Ribadavia, a las 5. 

Salida de Ribadavia, 7,30 mañana . 
Llegada a Orense. 8,30 mañana . 

(Esta linea tiene enlace en Pazos 
de Arenteiro (Boborás) . 

A ENTRIMO, por Celanova - Tur
no de la mañana. Salida de Orense 
a las siete mañana , de Entrimo a 
las 16. 

Salida 11,30.—Llegada a Celano-
vo 12,30.—A Entrimo dos tarde. 

Salida de Entrimo, 3 tarde; de 
Celanova, a las 6; llegada a Orense, 
7 tarde. 

Turne de la tarde. — Salida: 4 tar 
de.— Llegada a Entrimo, 7 tarde. 

^alida de Entrimo, 5,45 mañane 
de Celanova, a las 8; llegada a 
Orense, 9 mañana . 

A VIGO — Salida: 7 mañana . — 
Llegada a Vigo, 10,45 mañana . 

Salida de Vigo, 3 tarde.—Llegada 
a Orense, 7 tarde. (Al regreso de 
Vigo, esta línea enlaza en Ribadavia, 
con la de Carballino). 

A VERIN, por A L L A R I Z - GINZO. 
Salida: 7 mañana , 11,55 mañana y 4 
tarde.—Llegada a Verín: a las 10 
mañana , 2,55 y 7 tarde respectiva
mente. 

Salida de Verín: 6 y 10,55 ma
ñ a n a , y 4 tarde.—Llegada a Orense: 
9 mañana , y 1,55. y 7 tarde. 

(Los servicios de las 7 y 11,55 en 

lazan con los de Chaves, Gudiña, 
Viana del Bollo y Puebla de Sana-
bria - Zamora). 

A CARBALLINO. — Salida: 1 y 4 
-iarde. Salida de Carballino: 7,30 y 
9,30 mañana . 

A MACEDA, por A L L A R I Z - JUN
QUERA DE AMBIA - BAÑOS DE 
MOLGAS. — Salida: 12 mañana y 
4 tarde—Llegada: a Allariz, 12,45 
m a ñ a n a y 4,45 tarde; a Baños, 1,30 
y 6 tarde. 

Salida de Maceda, 7 m a ñ a n a ; de 
Molgas, 8 mañana . — Llegada a 
Orense, 9 y 9,30. 

A CASTRO C A L D E L A S - T R I V E S 
BUA - MONTEDERRAMO. — Sali
da: 4 tarde. 

A V I L L A R DE L A BARRA — Sa-
l ida: 4 tarde. 

A PARADA DE AMOEIRO. — Sa
l ida : 4 tarde. — Llegada a Amoeiro, 
5,15. 

Llegada a Orense, 8,30 m a ñ a n a . 
A CEA. — Salida: 4 tarde. — 

Llegada, 5 tarde. 
Salida de Cea, 8 m a ñ a n a ; llegada 

Orense, 9 mañana . 
A MACEDA, por ESGOS. — Sali

da: 12,30 m a ñ a n a y 4 tarde.—Lle
gada a Esgos, 1 tarde; a Maceda, 
1,45. 

Salida de Maceda, 7,30 mañana . — 
Llegada a Orense, 9 mañana . 

A L O S P E A R E S , por ME LIAS. — 
Salida: 5 tarde.—Llegada a Melias, 
a las 5,30; a los Reares, a las 6,30. 

Llegada a Orense, a las 8,30 ma
ñana . 

A PARADA D E L S I L . — Salida. 
4 tarde. — Llegada a Parada, a las 
6,45 tarde. 

Salida de Parada, a las 6,30 ma
ñana. — Llegada a Orense, 9 m a ñ a 
na 

T E R M A S D E B A Ñ O S D E M O L D A S 

EL Ú RA 
( O R E N S E ) 

HOTEL DEL BAL 
C O N S U S U C U R S A L 

EARIO 

T i e n e n hab i t ac iones a m p l í a s , b i e n amueb ladas , d o m i n a n d o h e r 
mosos paisajes C o m e d o r reg io C o m i d a v a r i a d a , exqu i s i t a y 

a b u n d a n t í s i m a :-: S e r v i c i o esmerado 

P E N S I Ó N C O M P L E T A D E S D E S I E T E P E S E T A S E N A D E L A N T E 
C o r r e s p o n d e n c i a a l a A d m i n i s t r a c i ó n 

l o s L e n t e s 

M A R C A R E G I S T R A D A 

0 ons 
P e r m i t e n a l a pe r sona que los usa, gozar de t odos los placeres que 

p r o p o r c i o n a u n a v i s t a perfecta . 

Se hace pos ib le l a v i s i ó n de los m á s í n f i m o s detal les y en todas d i 
recciones u s a n d o este c r i s t a l . 

E l C r i s t a l « P . A N A T I N I C O » p e r m i t e conservar las ventajas de l a 
m o v i l i d a d de l o jo , s i n pe rde r v i s u a l i d a d . 

P a r a la l ec tura , pa ra el spor t , y en t odos los t rabajos de la v i d a co
r r i en t e , son i n sus t i t u ib l e s . 

Los Cr is ta les « P . A N A T I N I C O S » n o t i e n e n r i v a l 

Los Cr is ta les « P . A N A T I N I C O S » l l e v a n l ige ramen te g rabada en el 
bo rde l a marca P . A . (Pa ten te n ú m e r o 69.542). 

E X C L U S I V A 

C A S A D E L O S L E N T E S 
aza Mayor, 18 - OREtMSE 
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La dimisión de Argüel leses 
con carácter irrevocable. 
Alba en un artículo, preco
niza la renovación, y se 
muestra contrario a la re-
volución.-El Rey estará de

finitivamente en Madrid, 
el día 21 

S U C E S O S D E P R O V I N C I A S 

En Granollers surgen herederos de 
una fabulosa herencia de dos mil 

n Sort, las 
ujer y la 

matan 

Concesión de una licencia 
Ha sido concedido un raes de 

l icencia a don J o s é C a s t a ñ o M a r 
t í nez , jefe de la Aduana de Ve-
r l n . , 

Para Orense 
Nueva profesora para la 

Norma! 

L a Gaceta publ ica una R. O. 
nombrando a d o ñ a V i c t o r i n a 
Asenjo G a r c í a , profesora de Gra-
m á t i c a y L i t e r a t u r a Castellana de 
la N o r m a l de maestras de Orense. 

AnynGio de un concurso 
Entre oficiales del Ejército 

E l «Dia r io Of ic ia l de l E j é r c i t o » 
publ ica la convoca tor ia p a r a p ro -
vis tar 20 plazas de oficiales se
gundos de I n t e r v e n c i ó n , ent re te
nientes de I n f a n t e r í a , Ar t i l l e r í a , 
C a b a l l e r í a e Ingenieros . 

Visitas a Wais 
Le ofrecen el Libro de Oro 

de La Coruña 
E l minis t ro de E c o n o m í a rec i -

la v i s i t a de don J o s é Cao M o u r e , 
de V i g o , que fué a entregarle 
un ejemplar del L i b r o de Oro de 
L a C o r u ñ a , que d icho s e ñ o r aca
ba de edi tar . 

R e c i b i ó t a m b i é n a una c o m i s i ó n 
de fabricantes de pescados, t r a 
tando de la r e g l a m e n t a c i ó n de 
dicha clase. 

La cuestión política 
Arguelles presenta su dimisión 

con carácter irrevocable 

E l minis t ro de Hiacienda, s e ñ o r 
Arguel les , h a presentado su d i 
mis ión con c a r á c t e r i r revocable , 
estando dispuesto en e l p r ó x i m o 
Consejo, a pedir que se le sus
t i tuya . 

Berenguer no est ima conve
niente aceptar la d i m i s i ó n hasta 
e l momento opor tuno . 

Conferencian Berenguer 
y Sanjurjo 

Piden al Presidente ampliación 
de plazas en la Academia 

militar 

E l presidente del Gobierno re
c ib ió a l d i rec tor de la Guardia c i 
v i l , s e ñ o r Sanjurjo. 

D e s p u é s le v i s i t ó una c o m i s i ó n 
de padres de opositores s in plaza, 
que fué a pedir le se ampliase e l 
n ú m e r o de las convocadas, para 
ingreso e n la Academia general 
mi l i ta r . 

Matos conferencia con Bullón 

E l minis t ro de Fomento , s e ñ o r 
Matos , c e l e b r ó una conferencia 
con d o n E l o y Bul lón , m a r q u é s de 
Selva Alegre . 

Estrada conferencia con Matos 
Estrada estuvo en el min is te r io 

de Fomento. 
Durante la rgo t iempo Estrada 

c o n f e r e n c i ó con Matos , s in que 
se facilitase nota alguna de lo 
t ratado ent re ambos min i s t ros . 

D e s p u é s de esta entrevista Es
t rada v o l v i ó al minis ter io de Fo
mento, presidiendo una c o m i s i ó n 
que fué a pedir al minis t ro la 

c o n t i n u a c i ó n de las obras del fe-
r rooanr i l de Aigeciras a M á l a g a . 

Marzo conferencia con Argüelles 

E l general M a r z o estuvo en e l 
minis ter io de Hacienda, conferen
ciando extensamente con A r g ü e -
lles. 

M á s tarde r e c i b i ó una c o m i s i ó n 
de feriantes e industr ia lnes que 
fueron a sol ic i tar permiso para 
la i n s t a l a c i ó n • de puestos en la 
verbena de San Pedro . 

El 21 estará definitivamente en 

n Barcelona 
La infanta a Monserrat.- Otras 

noticias 

BARCELONA. — Esta mañana se 
han declarado en huelga 300 obre
ros de la fábrica de Hijos de Sanz. 

—La Infanta D.a Luisa de Órleans 
fué hoy a visitar el monasterio de 
Monserrat. 

Ha llegado el ex gobernador, ge 
neral Milans del Bosch. 

—En la vía férrea fué hallado un 
hombre herido que a los pocos 
momentos falleció sin haber pres
tado declaración. 

Como presentaba una herida en el 
occipital, el Juzgado instruye di l i 
gencias. 

La víctima se llamaba Gabriel Ra
mírez y se cree que se trata de un 
suicidio. 

Gregorio Mora ñon decía-
ra que la lucha éntre la 
enseñanza libre y la ofi
cial no es lucha de izquier
das y derechas-Dice que 
a enseñanza libre es un 

El estado de Cierva 
Se cree quedará restablecido a 

los 50 días 
MURCIA—No se temen complica

ciones en el estado deL señor La 
Cierva. 

Se cree que quedará restablecido 
después de 50" días de quietud. 

Hoy recibió telegramas del gene
ral Marzo, de Berenguer y otras per 
sonalidades, in teresándose por su sa
lud. 

La esposa del señor La Cierva si
gue mejorando. 

principio libera! que aeoe 
defenderse 

Defini t ivamente e l Rey e s t a r á 
en M a d r i d e l d í a 21 . 

L l e g a r á a Santander e l d í a 19, 
en cuya fecha e s t a r á ya allí l a 
famil ia real , y de Santander se
g u i r á don Alfonso viaje a la 
Corte . : 

La reunión política en 

Aún m está determinada la 
fecha en que ha de celebrarse 

Sobre la anunciada r e u n i ó n po
l í t i ca e n Pontevedra , en e l Pa
lacio de los condes de Creixel l , 
a ú n no e s t á determinado en f i r 
me la fecha en que a q u é l l a ha 
de celebrarse. 

Para la misma, a ú n no recibie
r o n la i n v i t a c i ó n los s e ñ o r e s S á n 
chez Guerra , Vi l l anueva y Ber-
g a m í n . 

Un artículo de Alba 
Los problemas actuales se re
suelven con renovación, no con 

revolución 

D o n Sant iago A l b a publ ica en 
e l «A B C» u n a r t í c u l o que t i t u 
l a : « R e v o l u c i ó n , n ó ; r e n o v a c i ó n , 
s í» . 

elo en 
Por una herencia de dos rnsl 

quinientps millones 
BARCELONA.—Se ha producido un 

gran revuelo en Granollers con mo
tivo del anuncio de una herencia de 
dos mil quinientos millones perte
necientes a un individuo que en 
otros tiempos fué virrey de Mada-
gascar, apellidado Bonet. 

Son muchos los individuos que 
llevan este apellido y se creen coa 
derecho a tan fabulosa herencia. 

Carmen Bonet, anciana de 92 años 
cuenta que hace 80 le había oído a 
su padre hablar de un pariente que 
residía en Madagascar, por cuyo mo 
tivo, se considera acreedora a dicha 
herencia. 

Dice que esperaba que las iz
quierdas le recibiesen con hos t i 
l idad, pero cree que no t a r d a r á n 
en modif icar su o p i n i ó n . 

L l e v a r la r e v o l u c i ó n a las ca
lles, es m á s fácil que hacerla e n 
las leyes. 

E s t á seguro que s i recogiese 
e l eco de los republicanos, ten
d r í a rec ibimiento de apoteosis. 

Su ac t i t ud no fué como algunos 
di jeron, para salvar al rey, s ino 
para salvar a Espjajña y a lá L i 
ber tad , y ev i t a r que volviese una 
nueva Dic tadura . 

S i los « l e a d e r s » de los viejos 
par t idos no abandonan sus an t i 
guos h á b i t o s , s e r á n abandonados 
por l a o p i n i ó n , que e s t á m á s an
helante de realidades que de v o 
ciferaciones. 

Es con t r a r io a las revoluciones, 
ya que la r e n o v a c i ó n es la ú n i c a 
f ó r m u l a que puede resolver la 
s i t u a c i ó n actual. 

E n E s p a ñ a no se vende t r i g o n i 
aceite; se c i e r ran algunas minas; 
el comercio languidece, los va lo
res bajan, fal ta t rabajo. 

U n a s i t u a c i ó n como é s t a no pue 
de resolver la la r e v o l u c i ó n . 

A d e m á s no s e r á el pueblo quien 
la hiciese, e l pueblo que estuvo 
callado y no se m o v i ó durante 
los seis a ñ o s de la Dic tadura . 

L a r e v o l u c i ó n la h a r á n los co
munistas o e l E j é r c i t o , m o v i é n d o -

Despuéa de la huelga son li
bertados seis obreros 

SEVILLA.—Han sido puestos en 
libertad seis directivos de la Socie
dad de t ranvías que estaban deteni
dos desde la última huelga, por no 
rresultar cargos contra ellos. 

La Guardia civil detuvo esta ma
cana a un individuo que se dedicaba 
a repartir hojas sediciosas. 

Huelga resuelta 
MALAGA.—La huelga planteada en 

la fábrica de cerámica se ha resuel
to satisfactoriamente por haber He-
gado a un acuerdo patronos y obre
ros. 

Atacan a una mujer y la matan 

LERIDA—En el pueblo de Sort 
una mujer que se dedicaba , a las 
faenas del campo, al pasar por jun
to a una colmena fué asaltada por 
el enjambre que le cubrió la ¿ara 
y la cabeza. 

A pesar de prestarle urgentemen
te auxilios, falleció. 

£i ¡oíante D. Jaime 
Embarcó para Aigeciras 

CEUTA.—Llegó el Infante Don Jai
me acompañado del general Jorda-
na y del Gran Visir. 

Marchó a visitar el campamento 
de los legionarios. 

El jalifa le impuso la condecora
ción de la Orden jalifiana. 

El Infante pasó revista a la Caba
llería, regresando luego a Ceuta don
de fué obsequiado con un banque
te por el Visir. 

A las dos de la tarde embarcó 
con dirección a Aigeciras, despidién
dole en el muelle las autoridades y 
numeroso público que ovacionó al 
Infante. 

Después de un crimen 
Por instigación de una mujer 

HUESCA.—El 6 de Junio apareció 
muerto Francisco Ibor, rico propie
tario que vivía con su padre ciego 
y con su madrasta. 

A raiz del suceso fué detenido su 
amigo Agustín Ruiz que ahora se ha 
declarado autor de la muerte de 
aquel, diciendo que le había induci
do al crimen la madrasta, ofrecién
dole dos mi l pesetas y que se había 
de casar con él. 

Del Magisterio 
Varios nombramientos para la 

provincia de Orense 

La «Gaceta» de m a ñ a n a publicará 
una Real orden declarando firmes 
los nombramientos provisionales de 
maestras. 

A esta provincia corresponden los 
siguientes: 

Doña Agustina Araujo, Para Frei-
janes, Villar de Barrio. 

Doña María Díaz, para Celeirón, 
Maceda. 

D.a Lucia Ruiz, para Nogueiroá, 
Ir i jo. 

D.a Paulina Camallonco, para Pa-
radela, Viana. 

.a Carmen Rodrigo, para Robledo, 
Villamartín. 

D.a Amalia Paz, para Rebordechao, 
Villar de Barrio. 

D a Rogelia Basanta, para Noguei 
ra, Montederramo. 

D.a Antonia Guitart, para Pereira, 
Entrimo. 

D.a Edelmira Paz, para Feces de 
Cima, Verín. 

D.& Higinia González, para Casti-
ñeira, Villarinofrío. 

D.a Carmen Arévalo, para Cernu-
deiros, Muiños. 

D.a María Pilar Arguso, para Co-
desedo, Sarreaus. 

D.a Teresa Cirila Latosa, para Pa-
radela, Manzaneda. 

D.a María Herminio Prieto, para 
Traspór te la , Gomesende. 

D.a Margarita Alonso, para Castro-
mil , Mezquita. 

D.a Cointa Ramos, para Germea 
des, Muiños. 

D.s Antonia Ferreiro, para Sismun-
de. Parada del Sil. 

D.a Victoria López, para Fondevi-
la, Verea. 

D.9 Micaela García Robla, para 
Fornados, Manzaneda. 

D.8 María Angeles Pascual, para 
Requejiño, Junquera de Ambía. 

D.s Josefina Pardo, para Ermitas, 
el Bollo. 

Datos meteorológicos 
Vientos variables y lluvias 

se en una ó r b i t a de- r e p ú b l i c a ce-
sarista como la de Po r tuga l . 

M i deseo es conci l ia r la demo
cracia con la o p i n i ó n p ú b l i c a . 

T e r m i n a inv i tando a todos a 
que medi ten serenaimente, apro-
vecbando los momentos actuales 
para regu la r las relaciones entre 
la corona y e l p a í s . 

Anunc ia la p u b l i c a c i ó n de o t r o 

a r t í c u l o . 

Combinación próxima 
Será de gobernadores civiles 

Se asegura que en plazo breve 
se h a r á una extensa c o m b i n a c i ó n 
de gobernadores, que a f e c t a r á a 
p rovinc ias importantes . 

El accidente al Sr. Cierva 
Sufre la fractura del hornero 

derecho, y doble fractura de 
la pierna derecha 

M U R C I A . — E l s e ñ o r L a Cierva 
fué reconocido por su sobr ino e l 
m é d i c o s e ñ o r H e r n á n d e z . 

Se le a p r e c i ó la f rac tura de l 
h ú m e r o derecho y doble f rac tu
ra de la p ie rna derecha. 

Su esposa sufre una her ida que 

se ext iende desde la ore ja has
ta l a , , barba , habiendo recibido 
doce puntos de sutura. 

Ambos han demost rado g ran 
entereza a l h a c é r s e l e s las curas. 

A las tres de la madrugada se 
le h izo a l s e ñ o r L a Cierva una 
rad iogra f ía . . 

P o r su domici l io desfilan nume
rosas personas. 

I 

Se han producido tormentas en to
da España. 

La temperatura máxima fué de 35 
grados en Córdoba, y de 8 en Sa
lamanca. 

Para Galicia se anuncian vientos 
variables y lluvias. 

os sociales 
En Játiba están en vías de 

solución 
E l minis t ro de la G o b e r n a c i ó n 

a l hablar con los periodistas, ma
n i f e s tó que e l conf l ic to producido 
en v arios pueblos de J á t i b a , por 
c u e s t i ó n de aguas, e s t á en v í a s 
de s o l u c i ó n . 

En i ad r id 
Fracasó la huelga general 

de transportes 
Esta m a ñ a n a se r eg i s t ra ron a l 

gunas coacciones sobre los obre
ros del ramo de t ransportes de 
M a d r i d , i n t e n t á n d o s e la huelga ge 
neral . 

Estos manejos fracasaron por 
completo. 

A pesar de é s t o , las f á b r i c a s 

Y en otras provincias de España 

Esta noche descargó en Madrid 
una formidable tormenta, con true
nos, r e lámpagos y lluvia torrencial 

En Zamora se desarrol ló nina tor
menta enorme, causando daños con
siderables en los campos, descono
ciéndose por ahora la cuantía de 
aquellos. 

Anoche en Bilbao cayó un rayo 
en el c a se r í a , de Larrazquito, ma
tando una vaca. 

—En Zaragoza cayó una exhala
ción en una cabaña, donde estaba 
el pastor Julio Santos, carbonizán
dolo. 

El día del Presidente 
Sin noticias que comunicar 

El general Berenguer asistió a la 
fiesta celebrada en el Ritz con su 
hija. 

Luego regresó al Ministerio del 
Ejército, en donde recibió al gene
ral Marzo. 

Por el subsecretario de la Presi
dencia mandó recado a los perio
distas para dicirles que nada tenía 
que comunicarles. 

Las escuelas nacionales 
Se anuncian nuevas instruccio

nes para su provisión 
Mañana publicará la «Gaceta» una 

Real orden dando instrucciones pa
ra la provisión de escuelas. 

En ella se dice que resueltas las 
reclamaciones se ha rán los nombra
mientos con las modificaciones que 
se introduzcan. 

Se dispone que desde l.¿ de Julio 
las Secciones Administrativas sus
pendan las autorizaciones de cam
bio de destino, y que desde l.Q de 
Julio último no se soliciten escue
las en espera de instrucciones. 

De Palacio 
Cumplimentando a la Reina y ai 

Príncipe de Asturias 
Esta mañana visitó a la Reina la 

condesa de Parcent. 
A cumplimentar al Pr íncipe de 

Asturias estuvo el duque de Maura 
quien dijo fuera a entregar al Prín 
cipe un ejemplar de su último libro. 

También cumplimentó al Príncipe 
el sabio a lemán Schultz, autor del 
mapa geológico de Galicia y Astu 
rías, que el Pr íncipe tenía mucho:! 
deseos de conocer. 

Entrevista con Marañón 
Defiende la libertad de ense

ñanza 
Un periodista se entrevis tó con el 

director Marañón para que como 
miembro del Consejo de Instruc
ción, le expusiese su opinión sobre 
la reforma de la enseñanza en apre
ciar la cual ha coincidido con el 
Obispo de Madrid-Alcalá. 

Dijo Marañón que disiente de la 
opinión liberal, porque la suya se 
aparta bastante de la vulgar. 

Añadió que el plan de reforma 
no es un plan político, sino pedagó
gico. 

La lucha entre la enseñanza Ubre 
y la oficial no es lucha de izquier
das y derechas. 

Prueba de ello es que en el Con
sejo, quien ha defendido la tenden
cia liberal es un catedrático, *an 
de las derechas como el señor Man
zanares. 

Se muestra partidario de la en' 
señanza libre, pero condicionada. 

La oficial es engendradora de v 
cios pedagógicos . 

e s t á n v ig i ladas por la Guardia 
c i v i l . 
Relacionado con é s t o se repar t ie
r o n unas hojas clandestinas i n v i 
tando a la huelga. 

Considera pedagógicamente inútil 

el examen y psicológicamente nocí 

vo. 
Los padres han perdido la confia11 

za en la enseñanza, oficial. 
Dice que hoy se combate la er1^ 

ñanza libre porque favorece a 1 ̂  
colegios religiosos, y esto nada 1 
ne que ver, porque la libertad 1 
enseñanza es independiente de 
religión. . „, 

n^eña^ 
Termina diciendo que la en» 

de 

Lea V. G A L i G A 
za libre es un principio libe 
debe defenderse. 

rai ^ 
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La reforma del Bachille
rato 

Parece ser que Tormo y los 
catedráticos de instituto na 

coinciden 
E! ministro 'de Instrucción mani

festó que trabajaba en el plan de 
reforma del bachillerato. 

Dijo que no tenían razón en com 
batirla los catedrát icos de los Insti
tutos, jj > • ' • 

En la entrevista que tuvo con el 
presidente de la Asamblea, le con
firmó que había sido aprobada la 
ponencia por la cual se pide que el 
tribunal de examen de reválida de 
los alumnos colegiados, lo constitu
yan tres catedrát icos oficiales y dos 
representantes de los colegios pri
vados. 

Ahora por lo visto no le satis
face esta solución. 

Los catedráticos de ins-

Hoy continuaran su asamblea 

Hoy continuó la Asamblea de ca
tedráticos de Instituto. 

Asisten representantes de toda Es

paña. 
Se discutió y aprobó una ponen

cia en la cual se incluyen los si
guientes extremos: 

Se reconoce la necesidad del estu
dio de la Religión, siempre que no 
se convierta en catcquesis. 

Debe velarse porque la moralidad 
de los catedrát icos sea un hecho. 

La retribución de los mismos de
be ser decorosa. 

Todos los auxiliares deben ser l i 
cenciados en Ciencias o Letras, in
gresando por oposición. 

de ¡os cambios 
La Banca ofrece su apoyo me

diante la concesión de un 
empréstito exterior 

El presidente del Consejo Su
perior Bancario, ha v is i tado a l 
ministro de Haeienda, e n t r e g á n 
dole el informe t a q u i g r á f i c o de 
la r eun ión celebrada por la Ban
ca privada. 

Argüe l les piensa l levar lo ¡al 
próximo Consejo de min is t ros . 

La Banca e s t á dispuesta a ayu -
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dar al Gobierno siempre que se 
le autor ice la emi s ión de un i m 
puesto en. el ex t ranjero . 

Parece ser que a é s t o se opone 
e l Banco de E s p a ñ a t porque ta^ 
e m p r é s t i t o le o b l i g a r í a a m o v i l i 
zar las reservas de o ro que tiene. 

La libra y la estabilización de 
la peseta 

Por gestiones de una alta per
sonalidad que e s t á en e l ex t ran
jero, parece ser que se r e b a j a r á 
la c o t i z a c i ó n de la l ib ra esteHina 
para faci l i tar la e s t a b i l i z a c i ó n de 
la peseta en E s p a ñ a . 

La entrevista Berengyer-
Sánchez Guerra 

"La Nación11 y "El Heraldo" 
la comentan 

«La Nación» publica un suelto co
mentando la conversación que sostu
vieron en el palacio de los condes 
de Creixelí los señores Berenguer y 
Sánchez Guerra. 

Parece set que Sánchez Guerra 
en su conversación aconsejó tan 
sólo a Berenguer que reforzase el 
Gobierno, pero sin ofrecer su cola
boración, por estar su actitud oer-
fectamente definida en el discurso de 
la Zarzuela. 

El «Heraldo» por su parte, comen
tando el mismo asunto, dice que 
a Sánchez Guerra no le combate 
nadie más que Sánchez Guerra. 

Después del cambio dado por Alba 
no falta más que este de Sánchez 
Guerra, quien parece haber olvidado 
su discurso de la Zarzuela. 

Fallecimiento de un millonario 

Se reciben noticias de haber falle-
fcido en Puerto Rico el español don 
Rafael P a r v é . 

Llevaba cincuenta años viviendo 
en aquella isla y deja una fortuna 
inmensa. 

Los reclusos libertos 
Hoy se reunió el Patronato 

Hoy se reunió el Patronato de re
clusos libertos, asistiendo el Obis
po de Madrid-Alcalá, el ministro del 
Trabajo y el decano del Colegio de 
Abogados. 

Se estudiaron las normas más efi
caces para facilitar a los. libertos 
medios de vida. 

Necrología 
L a familia del f inado don M a 

nuel Ma l ing re L u d e ñ a (q. 'e. p. d.) 
muestra su g ra t i t ud m á s sentida 
"para todo el pueblo de Orense, 
que con tanta e f u s i ó n y unanimi
dad ha demostrado e l buen re
cuerdo que guarda para la me
moria de aquel s e ñ o r . 

Sus familiares no p o d r á n o l v i 
dar j a m á s tales muestras de afec
to y e s t i m a c i ó n , r o g á n d o n o s lo 
hagamos constar as í . 

Espectáculos 
TEATRO PRINCIPAL 

Hoy es el día señalado para la 
audición, que en Jeatro Principal, 
ha de dar la distinguida señorita 
orensana Carmencita Seoane. 

La presentación de la novel can
tante, la hará el aplaudido orador, 
y conocido publicista don Ramón 
Otero Pedrayo. 

A continuación y según se ha in
dicado en el programa que hemos 
fiado a conocer días pasados a nues
tros lectores, cantará un hermoso 
conjunto de obras selectas de Car
mencita Seoane que será acompa
ñada por una nutrida orquesta di
rigida por el maestro señor Cam
pos, que tiene que sustituir al señor 
Canelo por estar éste indispuesto 
desde hace unos días. 

Dado el carácter benéfico de la 
audición, ya que un porcentaje del 
ingreso de taquilla se destina para 
las Hermanitas de los Ancianos Des
amparados, y lo selecto del pro
grama no dudamos de que hoy se
rá Principal lugar de cita para lo 
más distinguido de nuestra capital. 

La función dará comienzo a las 
diez y media en punto de la no
che. 

Una función be
néfica 

lleva hoy sábado a sus programas 

Teatro Prlircipal 

que " engalana su coliseo coh ' dos 
radiantes atractivos: el destinar un 
porcentaje de la entrada para las 
Hermanitas de los Ancianos Des
amparados y ofrecer el arte depura
do de una novel cantante que ya 
en los albores de su brillante carre
ra, conoce las lisonjas de clamoro
sos tribnfos. 

CARMENCITA SEOANE 

regala a su pueblo natal, en la au
dición de esta noche, a las diez y 
media, las primicias de su voz. 

CARMENCITA SEOANE 

todo juventud y belleza, todo ele
gancia y distinción ofrendará al se
lecto auditorio, las exquisiteces de 
un escogido programa, cuyas difi
cultades serán factor decidido dé 
su nuevo éxito. 

CARMENCITA SEOANE 

será presentada al público orensano, 
por el elocuente orador, honra de 
la tierra, 

Sr. Otero Pedrayo 

que por su numen prodigioso, su 
talento nada común y lo ameno de 
sus charlas, le acreditan como el más 
positivo valor de nuestra cultura 
racial. 

— anuncios dorzán — 

U L T I M A R A 

Las conferencias del Ate-
neo.-El informe del Con

sejo ba ncano 

Gran Peluquería de Señoras 
L a m e j o r de Orense y u n a de la de 

m á s l u j o de G a l i c i a . 
O n d u l a c i o n e s . Dep i l ac iones , 

T i n t e s . 
Of ic ia les competen tes , d i r i g i d o s 

p o r el especial is ta A M A D O R 

L A M A S C A R V A J A L , 8 - 1 . ° 

Ac artín Mouriño 

NOTICIAS 
A V I S O I M P O R T A N T E 

¿ U s t e d se quiere establecer? 
N o c o m p r e negoc io s in antes 

hab la r c o n m i g o , pues le i n d i c a r é 
var ios , t engo u n b u e n C a f é , U l 
t r a m a r i n o s , Bares , Fondas y H o s 
pedajes, Tabernas y l o que us ted 
desee, desde seis a cua ren ta m i l 
pesetas. 4 — 30 

Joven a l e m á n , dominando per
fectamente e s p a ñ o l , busca coloca
c i ó n en oficina. Se i n f o r m a r á n en 
esta A d m i n i s t r a c i ó n . 

A l e m á n , se ofrece piara dar lec
ciones, t r a d u c c i ó n y l levar co
rrespondencia en este idioma. 

E s t á n expuestas a l p ú b l i c o el 
p a d r ó n de ent rada de carruajes 
de edificios par t iculares , y el 
a lcantar i l lado, formados por e l 
Ayun tamien to de Orense. 

A G E N C I A 

F E R R E I R O CID 
Se encarga de 
Cer t i f icac iones de antecedentes 

penales. 
I d e m de ú l t i m a v o l u n t a d . 
I d e m de reg is t ro c i v i l . 
I d e m de Reg is t ro p a r r o q u i a l . 
C u m p l i m i e n t o de exhor tos . L i 

cencias de todas clases. 
Legal izaciones en M i n i s t e r i o s , 

Consu lados , N o t a d a s , etc. 
P r e s e n t a c i ó n de d o c u m e n t o s en 

regla . M a t r í c u l a en Cen t ros do 
centes. 

C o m p r a - v e n t a y a d m i n i s t r a c i ó n 
de f incas. 

C o b r o de c r é d i t o s e intereses. 
Reg i s t ro de especial idades far

m a c é u t i c a s , patentes , marcas , r ó 
tu lo s y n o m b r e s . 

Des t inos p ú b l i c o s . 
Patentes a u t o m ó v i l e s . Carne ts 

de chofers. 
C o m i s i o n e s . Representac iones . 
T r a m i t a c i ó n de t o d a clase de 

asuntos en dependencias of ic ia les 
de M a d r i d y p rov inc i a s , p a r a l o 
cua l c o n t a m o s c o n l a c o l a b o r a 
c i ó n de o t ras Agenc ias y corres 
ponsales en capi tales y pueb los 
Je i m p o r t a n c i a . 

Luis Espada, 23 - ORENSE 

Resumen de noticias 
Se ha entregado a l minis t ro de 

Hacienda e l informe del Consejo 
bancario, sobre la c u e s t i ó n de la 
peseta. 

Habla de las condiciones de re
glamentar la moneda, , que se de
p r e c i ó en los ú l t i m o s t iempos. 

Es preciso a t raer los capitales 
e s p a ñ o l e s para ev i t a r su emigra
c ión al extranjero . 

Crear un c o m i t é de banqueros 
que in te rvenga en las operacio
nes de Bolsa, para evi tar el agio, 
a l igual que se hizo en Francia 
Fcon resultados excelentes. 

Recomienda t a m b i é n la supre
s ión de algunos gastos del pre
supuesto y que se in t roduzca el 
m á x i m o de e c o n o m í a s en los mis
mos. 

—Hoy se r e c i b i ó l a indagator ia 
a l juez de M a d r i d s e ñ o r Alvarez 
R o d r í g u e z , que i n t e r v i n o en el 
sumario cont ra d o n Santiago A l b a 

A s i s t i ó en nombre de l quere
llante . e l s e ñ o r R ío y Ortega, y 
en e l del querel lado e l s e ñ o r Ga
v i l án . 

- C o n t i n ú a hoy en e l Ateneo la 
eflseusión sobre e l informe del 
s e ñ o r Ortega y Gaset. 

En pr imer lugar ocupa la t r i 
buna don M i g u e l Maura . 

Dice que e l mal porque atra
viesa E s p a ñ a , se debe m á s que 

a nada a l d i v o r c i o que existe en
tre gobernantes y gobernados. 

Ataca d e s p u é s duramente a 1 
Gobierno actual por fo rmar par
te die él a lgunos elementos que 
m á s que e l res tablecimiento cons
t i tuc iona l t r a tan de implantar nue 
vamente e l restablecimiento del 
caciquismo. 

Alude después a la conferencia 
entre Alba y Cambó a los que cen
sura, no creyéndoles capaces de con 
seguir lo que se proponen. 

Añadió que el Gobierno no cono
ció la entrevista entre el Rey y A l 
ba hasta después de celebrada. 

Dijo que nunca podrá olvidarse 
del apellido que ostenta y que a pe
sar de que los republicanos habían 
pedido durante nueve años la cabe
za de su padre, él no había vaci
lado en ingresar en el republicanis
mo. 

A continuación hace uso de la pa
labra el señor Royo Vilano va, quien 
dijo que no creía en los revolucio
narios de ahora y que no había que 
volver la cabeza atrás , sino mirar 
hacia adelante y esperar cinco años 
más en que los jóvenes que hoy 
tienen veinte serán los que hagan 
la revolución. 

D. Daniel Riu que también iníervie 
ne en el debate se declaró confor
me con las manifestaciones de don 
Santiago Alba. 

B O L S A DE M A D R I D 

Primavera, H, 2.« — ORENSE 

P r e p a r a c i ó n p a r a 
C a r r e r a s E s p e c i a l e s 

BACHILLERATO - MECANOGRAFIA - MAGISTERIO - CO

MERCIO — MILITAR - CORREOS — TELEGRAFOS 
Moderno pian de enseñanza 

SANATORIO QUIRÚRGICO 
DEL 

Dr. SANTOS ASCARZA 
DIRECTOR DEL H O S P I T A L . P R O V I N C I A L 

Operaciones Raps X 
Vieesite, P é r e z , 13 OHENSE 

T E L É F O N O 131 

L a Belga 
FABRICA DE E S P E J O S T 

ALMACEN DE C R I S T A L E S 

J o s é Cameseile Rial 
Marqués de Valladares, 31 

Teléfono núm. 1648 
VIGO 

TALLER DE BISELADO 

NIQUELADO Y GRABADO 

EN CRISTAL Y M E T A L 

ROTULOS GRABADOS 

SEGUROS CONTRA L A 

ROTURA DE CRISTALES 

PRESUPUESTO PARA TODA 

CLASE DE INSTALACIONES 

inuel rraga y H 
MONTADORES ELECTRICISTAS 

EN LAMPARAS Y ACCESORIOS ELECTRICOS 
LA MAS EXTENSA Y MODERNA COLECCION 

F O N D O S P Ú B L I C O S 

Suje tos a l impuesto dei 20 por 100 sobre i a r e n t a 
I n t e r i o r 4 p o r 100 
A m o r t i z a b l e 4 p o r 100-1908 
A m o r t i z a b l e 5 p o r 100-1917 
A m o r t i z a b l e 5 p o r 100-1920 
A m o r t i z a b l e 5 p o r 100-1927 

L i b r e de impuestos sobre l a r e n t a 
E x t e r i o r 4 p o r 100 •. 
A m o r t i z a b l e 5 p o r 100-1926 . 
A m o r t i z a b l e 5 p o r 100-1927 . 
A m o r t i z a b l e 5 p o r 100-1929 . 
A m o r t i z a b l e 4*50 p o r 100-1928. 
A m o r t i z a b l e 4 p o r 100-1928 . 
A m o r t i z a b l e 3 p o r 100 
F e r r o v i a r i a 4'50 p o r 100 . 
F e r r o v i a r i a 5 p o r 100. 

V A L O R E S D E S O C I E D A D E S 
Suje tos a i impuesto progres ivo de ut i l idades 

sobre l a r e n t a 
B A N C O H I P O T E C A R I O D E E S P A Ñ A 

C é d u l a s de l 4 p o r 100 . . . , . 
C é d u l a s de l 5 p o r 100 . . , . . 
C é d u l a s de l 6 p o r 100 

B A N C O D E C R É D I T O L O C A L 

C é d u l a s de l 6 p n r 100 . . , , 
C é d u l a s de l 5,50 p o r 100. . 
C é d u l a s I n t e r p r o v i n c i a l e s 5 p o r 100 . 

Valores de r e n t a v a r i a b l e 

A C C I O N E S 

C O T I Z A C I O N E S 

Precedentes ¡ DÍA 4 

70 90 
76 00 
88 65 
92 00 
85 80 

82 50 
100 50 
101 00 
100 75 

92 50 
88 25 
70 75 
90 00 

100 00 

71 60 
76 00 
89 25 
92 00 
85 80 

83 25 
101 00 
101 25 
100 75 

92 50 
88 75 
71 76 
90 25 

100 00 

Teléfono 396 

Novoa, 9 E N S E 

B a n c o de E s p a ñ a 
B a n c o H i p o t e c a r i o de E s p a ñ a . 
B e n c o E s p a ñ o l de l R i o de l a P l a t a . 
B a n c o E s p a ñ o l de C r é d i t o . 
C o m p a ñ í a A r r e n d a t a r i a de Tabacos . 
C o m p a ñ í a A r r e n d a t a r i a de P e t r ó l e o s 
F e r r o c a r r i l , N o r t e 
F e r r o c a r r i l , A l i c a n t e 
U n i ó n E s p a ñ o l a de E x p l o s i v o s . 

M o n e d a E x t r a n j e r a 
C A M B I O S E N T R E B A N Q U E R O S 

T r a u c o s 
Francos Su izos 
Francos Belgas . . . . 
L ib ras 
D ó l a r e s 
R e i c h s m a r k . . . . . 
L i ras 
Escudos Por tugueses . 
Pesos A r g e n t i n o s 

92 50 
100 25 
111 35 

99 00 
91 75 
86 15 

597 00 
441 00 
200 00 
427 00 
227 00 
125 00 
538 00 
509 00 

1002 00 

34 30 
172 00 

24 80 
42 65 

8 80 
2 12 

46 30 
0 39 
2 12 

92 75 
100 30 
111 50 

99 00 
00 00 
86 25 

585 00 
439 00 
000 00 
430 00 
226 00 
127 00 

» » 
510 00 

1017 00 

34 10 
166 90 

23 90 
41 70 

8 58 
2 05 

44 85 
0 38 
3 08 

N O T A Estamos a disposición de nuestros suscriotores v lectores nara 
S Í ^ r V ^ f ^ a ^ S ^ ' / 6 CUarntaS n0tÍ<?aS deseen T n o ' c e r s o í S foda 
bue respecU ¡ t a m T X H ^ n0 f^Uren en la lista, tanto en lo 
m á s r e ^ ^ mismos- como ^ la indicación de aquellos 
hac^se AH^^T1'^13 C^locación de capitales. Las consultashabrán de 
e n Á f . ! f^T íraCiT de este P ú d i c o , y los señores que no residan 
en esta localidad habrán de acompañar sello para la contestación 
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Líneas de Navegación 
C o m p a ñ í a del Pacífico 

P r ó x i m a s sal idas de V I G O pa ra l a H a b a n a , 
C o l ó n , P a n a m á , Ca l l ao , V a l p a r a í s o , Ta lcahuanos 
v o t ros pue r to s de C h i l e y P e r ú . 

Coruña : ORBITA, 4 de Agosto 
Vigo: ORBITA, 4 de Agosto. 
Coruña : OROYA, 18 de Agosto. 
Vigo: OROYA, 18 de Agosto. 

• 
Precios a la Habana (incluidos los impuestos): 

En el OROYA y ORBITA, en 1.a clase, pesetas 
1.612; en 2.a clase, 1.106; en 3.a clase, 555,25 
y 545,25. 

Salida especial de VIGO del vapor correo 

«GRITA», 22 de Septiembre 
Para Río Janeiro, Montévideo, B.uenos Aires, 

Magallanes, Coronel Talcahuano. Valparaíso y otros 
puntos de Chile y P e r ú : # 

Preciios en tercera clase a Brasil y Río de la 
Plata (incluidos impuestos): 

En litera corriente, 593,70 pesetas. 
En camarote cerrado, 628,70 pesetas. 

Sobrinos de José Postor, Ltda. 
Agentes generales: 

VIGO CORURA 

N I A S F R A N C E S A S 

Chargeurs Reunís y Sud-Atlantique 
Para RIO DE JANEIRO, SANTOS, MONTEVIDEO y 
BUENOS &IRES, admitiendo pasajeros de 1.a, 2.a y 
3.a prefenttcia, 5.a en camarote y 3.a corriente: 

25 de Julio MASSILIA 
12 de Agosto L U T E T I A 

Pesetas 64^70 en 3.a; 613,70 en 3.a ordiiinaria,- y 
742,55 en 3.a [referencia. 

12 de Julio JAMAIQUE 

Pesetas 702,55 en 3.a preferencia; 608,70 en 3.a 
camarote; 553,70 en 3.a ordinaria. 

El «JAMAIQUE» ha rá escala además en Per-
nambuco y Bahía. 

Agentes generales en España : 

Antonio Conde, Hijos 
Luis Taboada, 4—VIGO 

compagníe Généraie Trasaflantique 
L Í N E A DE K A L i F A X Y N U E V A Y O R K 

PROXIMAS SALIDAS DE VIGO 

5 de Julio L A BOURDONNAIS 

para Nueva York 

Precio de cámara , desde 135 dollars, m á s 8 do-
llars de impuesto americano, y pesetas 32,90 de 
impuesto español . 

Precio en tercera clase con camarote, pesetas 
5*68,70, más 8 dollars de impuesto americano. 

Para más informes dirigirse a los Agentes: 

i e Hiios - V I G O 

Hamburg - Amerika Linie 
H A M B U R G O 

Servicio regular por buques correos alemanes de 
VIGO al BRASIL y RIO DE L A P L A T A . 

Próx imas salidas para RIO DE JANEIRO, SAN
TOS. MONTEVIDEO Y BUENOS A I R E S : 

16 de Junio, buque-motor «GENERAL OSORIO» 
21 de Julio, vapor «GENERAL ARTIGAS» 

Admitiendo pasajeros en las siguientes clases: 
INTERMEDIA, desde 35 y media libras ester

linas. 
TERCERA DE CAMAROTE, al precio de pese

tas 608,70. 
TERCERA CORRIENTE, al precio de pesetas 573,70. 

Niños de dos años a 10 años , pagan MEDIO 
PASAJE. 

Niños menores de 4os años , GRATIS. 
Para m á s informes, dirigirse a 

MARIANO L L O R E N T E 

Vigo 

Telegramas: STINAVIGAR García Olloqui, 19 

Agencia E 
V i G O 

CONSIGNACIONES — EXPEDICIONES -

TRANSITOS — ADUANAS Y SEGUROS 

MARITIMOS 

C O M P L E T A ORGANIZACION — INMEDIATO DESPACHO 

L S O N L I 
P R Ó X I M A S S A L I D A S 

Para LAS PALMAS, RIO JANEIRO, SANTOS, MONTEVIDEO 
Y BUENOS AIRES: 

Fechas de llegada a 
RIO DE L A PLATA 

17 de Junio «HIGHLAND BRIGADE» 3 de Julio 
l.e de Julio «HIGNAND HOPE» 17 de Julio. 
15 de Julio «HIGHLAND MONARCH» 13 de Julio 
29 de Julio «HIGHLAND CHIETTAIN» 14 de Agosto. 

admitiendo pasajeros de l.s, intermedia 3.s clase. 

Precio del pasaje en 3.a clase en todos los buques: Ptas. 553,70. 

VIAJE DE REGRSO 

Para BOULOGNE Y LONDRES: 

21 de Junio «HIGHLAND MONARCH» 

Consignatario en VIGO: 

A N D R É S F A R I Ñ A , C . e n M . 

Telegramas FARIÑAS EN C. — VIGO. Apartado, 59. — VIGC 

V i a j e s M a r s a 
B A R C E L O N A 

Sucursales, Delegaciones y Corresponsales 
en toda Europa y América 

Si V. desea efectuar un viaje en trren, . 
avión o buque le interesa pedir un pre
supuesto a V I A J E S MARSANS, que por 
su exceelnte organización ofrece las me

jores condiciones 

BILLETES KILOMETRICOS 

se entregan inmediatamente 

Delegación en ORENSE: 

Progreso, 46 - Telf., 49 

"LLOYD NORTE ALEMAN,, 
B R E M E N 

Directamente para LISBOA, RIO 
-TANEIRO, SANTOS, MONTEVIDEO 
y BUENOS AIRES saldrán de Vigo 
los rápidos vapores correos de gran 
porte: 
27 de Junio: SIERRA MORENA 

Pesetas 638,70 
4 de Julio: MADRID 

Pesetas 593,70 
26 de Julio: W E R R A 

Pesetas 593,70 
15 de Agosto: S I E R R A VENTANA 

Pesetas 638,70 ' 
23 de Agosto: W E S E R 

Pesetas 593,70 
5 de Septiembre: SIERRA MORENA 

Pesetas 638,70 
25 d-Septiembre - S I E R R A CORDOBA 

Pesetas 593,70 
4 de Octubre: MADRID 

Pesetas 593,70 
17 de Octubre: S I E R R A VENTAN 

Pesetas 638,70 
25 de Octubre: W E R R A 

Pesetas 593,70 
NOTA.—Los vapores SIERRAS ad 

miten pasajeros de primera, tercera 
de camarote y tercera ordinaria. 

El MADRID, WESER y WERRA 
escalan también en los puertos de 
San Fancísco do Sul y Río Grande 
do Sul, admitiendo pasajeros de in 
termedia,- tercera camarote y tercera 
ordinaria. 

Admitiendo pasajeros de cámara 
segunda económica y tercera clase 
como asimismo carga para el puerto 
de la Habana y con transbordo 
para los de Matanzas, Cárdenas 
Cienfuegos, Calbarrien, Manzanillo 
Sagua la Grande, Santiago de Cu 
ba, etc. 

Precio de cámara desde pesetas 
950 hasta 1.910 según camarote y cu 
bierta. En segunda económica pese 
tas 825, en tercera clase pesetas 
545,45. 

Todos los pasajeros de tercera cía 
se tienen a su disposición un amplio 
salón fumador, comedor y sala de 
conversación. ^ 

Las comidas son abundantes 
muy variadas, siendo servidas por 
camareros uniformados. 

Para más detalles informa el agen 
te general para España : 
LUIS GARCIA - REBOREDO ISL1 

VIGO: García OUoquí, 2. 
VILLAGARCIA :M Marina, 14. 

Hace mucho tiempo que no uso otro preparado m á s que la «TINTURA 
CELTA» para corregir mis canas. 
Es un producto ideal, pues basta aplicarlo tan sólo una vez cada diez 

o doce días para conservar los cabe 
líos de un hermoso color cas taño obs
curo o negro brillante. Es completa
mente inofensiva, pues con ella pue 
den darse a la cabeza locioones, .va
selinas, colonia, ronquina, fijadores, 
etc., sin temor alguno a perjudicar la 
salud. Es permanente, pues los cabe

llos no se dest iñen aunque se lave diariamente la 
cabeza con agua y jabón, 
conservando su totalidad, lo 
mismo que si fuesen natura
les; es de fácil aplicación y 
no mancha las 

La Cubana 
A R T U R O G O N Z A L E Z 

Luis Espada, 1 - Orense 

Para comer bien 
y económico v i 

site esta casa 

Habitaciones amplias 

e higiénicas 

Los relojes de marcas acredita
das - Los pendientes, sortijas 
y cadenitas de m á s fantasía 
Pídalos V. en la 

R E L O J E R I A PORTUGUESA 

Barbosa y Compañía 

Instituto — Orense 

ROPAS ni l a PIEL | 

En Vigo 
visite usted el confortable 

Gran Hotel Universal 

E n O r e n s e 

pase sus ratos de ocio en 

Bar Restaurant 

Holland America Une 
D E R O T T E R D A M 

Servicio regualr de vapores co-
rreos entre los puertos del Norte 
de España y los de Cuba-México. 

Del puerto de VIGO y directa
mente para los de L A HABANA 
VERACRUZ, TAMPÍCO y NUEVA 
ORLEANS saldrán los siguientes 
modernos t rasa t lán t icos : 

«MAASDAM», el 2G de Junio. 

«SPAARNDAM», el 24 de Julio. 

«LEERDAM», el 14 de Agosto. 

«EDAM», el 4 de Septiembre. 

Admitiendo pasajeros de CA
MARA y TERCERA CLASE. 

Precio del pasaje en 3.3 clase: 
a La Habana pesetas 545.25, a 
Veracruz y Tampico, 588,50 pe-
setas. 

En estos precios se hallan in
cluidos los impuestos, siendo la 
acomodación en camarotes cerra
dos de 2, 4 y 6 literas. 

Para toda clase de informes 
dirigirse a los Agentes generales 

JOAQUIN DAVILA Y C.a 

Apartado de Correos núm. 80 

VIGO 

A G E N C I A FUNERARIA 

LA SOLEDAD 
Cal i i de l a P a z - T e l é f o n o 62 

OREESE 
SERVICIO PERMANENTE 

Para HERIDAS, QUEMADURAS, 
U L C E R A S use usted el mara
villoso CICATRIZANTE CAZAUX 

Farmacias y Droguer ías 

Horario de Trenes 
E X P R E S O descendente. — Salida 

de Monforte, a las 9. 
Llegada a ORENSE, a las 10; a 

Vigo, a las 13,05; a Santiago, a las 
15,40. 

E X P R E S O ascendente. — Salida 
de Vigo, a las 14,45. 

Llegada a ORENSE, a las 17,48; 
a Monforte, a las 17,48; a Monforte, 
a las 19; a Madrid, a las 9,40. 

CORREO descendente. — Salida 
de Monforte, a las 13,26. 

Llegada a ORENSE, a las 14,43; 
a Vigo, a las 18,25; a Santiago, a 
las 21,05. 

CORREO ascendente. — Salida 
de Vigo, a las 7,40. 

Llegada a ORENSE, a las 11,16; 
a Monforte, a las 12,47; a Madrid, 
a las 7,45. 
Monforte, a las 3,30. 

MIXTO descendente. — Salida de 
Llegada a ORENSE, a las 5,18; 

a Vigo, a las 10,45; a Santiago, a 
las 15. 

MIXTO ascendente. — Salida de 
Vigo, a las 17,50. 

Llegada a ORENSE, a las 23,28; 
a Monforte, a la 1,50. 

MERCANCIAS núm. 11. - Salida 
de Monforte, a las 7,05. 

Llegada a ORENSE, a las 9,28-
(Con solo viajeros de 3.a clase) 
MERCANCIAS núm. 12. - Salida 

de ORENSE, a las 18,10. 
Llegada a Monforte, a las 20,50. 
(Con solo viajeros de 3.^ clase) 
MERCANCIAS núm. 43. - Salida 

de Monforte, a^las 19,55. 
Llegada a ORENSE, a las 22. 

Salida de automóviles 
la estación 
Expreso para Vigo, a las 9,45-

Expreso para Madrid, a las 17,50-

Correo para Madrid, a las l1-

Correo para Vigo, a las I4.30' 

Horas de facturación 
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L U G O 
EN E L A Y U N T A M I E N T O 

Celebró s e s i ó n la Permanente 
municipal, presidiendo el s e ñ o r 
López P é r e z . 

Se a p r o b ó e l acta de la s e s i ó n 
anterior y se concede autor iza
ción para realizar varias obras. 

UNA VERBENA D E L O S DE

P E N D I E N T E S 

Para m a ñ a n a , domingo , o rgan i 
zan los dependientes de comercio 
una br i l lante verbena a benefi
cio de su M o n t e p í o . 

UNA EXCURSION C A T E Q U I S 

T I C A 

Llegó a esta c iudad una excur
sión formada por m á s de cuaren
ta n iños de las Catequesis de 
Sarria. 

A l frente de ellos v e n í a n dos 
religiosos mercedarios. 

Visitaron la Catedral y reco
rrieron las calles de la p o b l a c i ó n , 
y al caer la tarde regresa ron 
al punto de su procedencia. 

DE VIAJE 

Salió para L a C o r u ñ a , con su 
familia, el secretario de la D i p u 
tación, don A n t o n i o Mi l l án y M i -
llán. 

^ R e g r e s ó de M a d r i d y Barce
lona, don J o a q u í n P e r e j ó n , con 
su s eño ra y s e ñ o r i t a s de P e r e j ó n 
y Ron. 

—De M a d r i d l l egó la s e ñ o r a del 
gobernador c i v i l de la p rov inc ia . 

FRANCISCO RIONEGRO 
M é d i c o 

Progreso Orense 

S A N T I A G O 
A N T E L A S F I E S T A S 

L a Prensa local viene o c u p á n 
dose con la e x t e n s i ó n que e l caso 
requiere, de nuestras p r ó x i m a s 
fiestas patronales, que, a juzgar 
por lo exiguo de la r e c a u d a c i ó n , 
prometen ser bastante mezquinas, 
impropias del abolengo de nues
t ra ciudad. 

Santiago p a l i d e c e r á ante al es
p lendor de las fiestas de muchas 
vi l las que han confeccionado p ro 
gramas que muy bien p u d i é r a 
mos apropiarnos los santiague-
ses. 

P o r lo menos, ofrecen algo m á s 
que globos y m ú s i c a . 

UN CONCURSO DE « A M I G O S 
D E L A R T E » 

Ha terminado e l plazo de ad
mi s ión de trabajos a l cer tamen 
convocado por la f loreciente So
ciedad de « A m i g o s del A r t e » . 

Se han presentado 16 dibujos 
y var ios grabados, una escultura 
que no l leva lema y tres trabajos 
que optan al premio de m ú s i c a 

Brevemente s e r á n dados a co
nocer los jurados que h a b r á n de 
fal lar las obras, y una vez hecho, 
s e r á n expuestas las que obten
gan premio. 

S A N CAR A L A M P I O 

E l domingo se c e l e b r a r á en e l 
ba r r i o de Vis ta Alegre , la fun
c i ó n a San Caralampio. 

Por la m a ñ a n a , de la iglesia 
de las H u é r f a n a s s a l d r á e l rosa r io 
en e l que c o n d u c i r á e l estandarte 
e l joven e inte l igente m é d i c o , don 
Gonzalo Pintos Reino. 

Durante la tarde y noche ha
b r á baile, amenizado por la Ban
da de Zaragoza. 

D E SOCIEDAD 

Ha dado a luz, con toda fe l i c i -
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dad, una preciosa n i ñ a , la d is t in
guida s e ñ o r a d o ñ a Sagrar io Gon
z á l e z M u ñ o z , esposa de nuestro 
par t icular amigo el indus t r i a l de 
esta plaza, don T o m á s G a r c í a 
Berdiales, a quienes felicitamos. 

—Ha sido pedida la mano de 
la encantadora s e ñ o r i t a Elena Ce-
b re i ro Refojo, de esta ciudad, pa
r a el abogado de Noya, don Be
n i to Hermida P i ñ e i r o . 

— L l e g ó a esta ciudad, proce
dente de M a d r i d , e l vizconde de 
San Alber to , quien s i g u i ó viaje a 
sus posesiones de Noya . 

— D e s p u é s de r ecor re r dist intas 
poblaciones de E s p a ñ a , l l egó e l 
c a p i t á n de la Guardia c iv i l , s e ñ o r 
Blanco Novo . 

—De M a d r i d l l egó en su auto
móvi l el reputado galeno doctor 
Rober to Novoa Santos, que pa
s a r á el verano en esta ciudad. 

DE T E A T R O 

Sigue actuando con g ran éx i t o 
en e l P r inc ipa l , la c o m p a ñ í a de 
Rafaela Haro. 

U N ROBO 

E l indus t r i a l don Laureano Ote
r o B u jan, d e n u n c i ó en la Inspec
c i ó n de Po l i c í a que de un esta
blecimiento de la plazuela de A l -
tamira le h a b í a n fal tado efectos 
de z a p a t e r í a , cuyo va lo r calcula 
en 450 pesetas. 

No sabe q u i é n e s hayan podido 
ser los autores del r obo . 

E L D I A D E L A U N I V E R S I D A D 

Como n ú m e r o de fiestas, se ce
l e b r a r á a ú l t i m o s de j u l i o un acto 
tan s igni f ica t ivo e importante , co
mo el del «Día de la U n i v e r s i d a d » 

Sin comentarios. 

Suscríbase V. a 
G A L i C i A 

C O R U Ñ A 
L A A C A D E M I A G A L L E G A 

E l d í a 8 se r e u n i r á la Real Aca
demia Gallega, con objeto de dar 
s o l u c i ó n a las consultas que so
bre la bandera gallega se reciben 
de diversos Ayuntamientos y en
tidades de nuestra t ie r ra . 

E n la misma s e s i ó n se h a r á en
t rega de las recompensas a los 
autores premiados en e l cer tamen 
organizado por el Centro Galle
go de Montev ideo . 

SOBRE U N A D E S A P A R I C I O N 

Han resul tado infructuosas to
das las pesquisas realizadas para 
dar con el paradero de la s e ñ o r a 
desaparecida, de cuyo suceso d á 
bamos cuenta ayer. 

Todo hace suponer que se t ra
ta de un suicidio. 

U N A CASA A F E R N A N D E Z 

F L O R E Z 

A y e r d á b a m o s cuenta del acuer 
do tomado por el Ayun tamien to , 
de nombrar h i jo predi lecto de L a 
C o r u ñ a a Wences lao F e r n á n d e z 
F l ó r e z . 

Con este mot ivo , el Club Ro
tar lo de esta ciudad le d i r i g i ó 
el siguiente te legrama: 

« R e u n i ó n Ro ta ry Club C o r u ñ a 
a c o r d ó s e u n á n i m e m e n t e fe l ic i tar le 
con mot ivo justo acuerdo este 
Ayuntamien to nombra r l e hi jo pre
dilecto. As imismo a c o r d ó s e in ic iar 
s u s c r i p c i ó n entre c o n t e r r á n e o s 
Galicia y A m é r i c a para ofrecerle 
residencia veraniega c o n s t r u i r í a -
se Cecebre homenaje de Galicia 
su personal idad l i t e ra r i a que en
carna e s p í r i t u raza. S a l ú d a l e afec
tuosamente F e r n á n d e z Cid , pre
sidente; L ó p e z Sors, secretario. 

E l Club a c o r d ó encabezar d i 

cha s u s c r i p c i ó n con la suma de 
1.000 pesetas. 

Por nuestra parte solo a ñ a d i r e 
mos que la idea nos parece de 
perlas y que celebraremos que 
p ron to se d é real idad a la idea. 

SUICIDIO D E U N A J O V E N 

L a joven de 21 a ñ o s de edad, 
Dolores Pardo Senra, que soste
n í a relaciones amorosas con un 
ind iv iduo de quien solo se sabe 
que se llama C é s a r , puso f in a 
su v i d a por enterarse de que su 
nov io era casado. 

Para l levar a efecto tan fatal 
r e s o l u c i ó n , h u y ó de su casa a 
avanzada hora de la noche, y 
se a r r o j ó al mar desde la D á r 
sena. 

Cuando fué recogida por unos 
marineros, ya era c a d á v e r . 

SUCESO 

E n e l Relleno cuest ionaron u n 
l impiabotas l lamado Ba ldomero V i 
dal y un vendedor de p e r i ó d i c o s , 
cuyo nombre se ignora . 

De las palabras pasaron a los 
hechos, y e l segundo d ió a l Ba l 
domero un cor te en la r e g i ó n oc
c ip i ta l , sufr iendo una intensa he
morrag ia . 

F u é t rasladado urgentemente al 
Hospi ta l c i v i l , donde q u e d ó enca
mado. 

F U T B O L 

E n pa r t ido de la p r o m o c i ó n j u -
g r á n e l d o m i n g o e n San A m a 
r o e l « C o r u ñ a » y e l « E i r i ñ a » . 

E l pa r t ido promete ser m u y 
competido. 

Registro civil 
Movimiento de p o b l a c i ó n 

Nacimientos.— M a n u e l Crespo 
F e r n á n d e z , hi jo de J o s é y Ca
mila. 

Defunciones. Bernado V á z 
quez G o n z á l e z , de 81 a ñ o s , por 
l e s ión cardiaca. 

Bazar PUGA 
Invita a las damas a v i 

sitar su importante ex

posición en calzado 

La más reciente crea

ción de la moda 

L a v i d 
FÁBRICA DE LICORES 

Avenida Buenos Aires, núm. 104 
ORENSE 

J A R A B E S - C O G Ñ A C S - A N I S E S 

V I N O S G E N E R O S O S 

II LA M E J I C A N A 
E M I L I O V A Z Q U E Z 

L . Espada - Orense 

COMIDAS A L A CARTA 
COCINA EXCELENTE 

HABITACIONES 

Vinos de acreditada cosecha 

ADOLFO ALVAREZ 

Oculista 

(Suecsor de Alvarado) 

L . Espada, 6 Orense 

BERNARDINO SERRALTA 

Progreso, 97 

(al lado del Café Moderno) 

ORENSE 

¥ 

OS 

s 
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E N E L A Y U N T A M I E N T O 

Ayer ce lebró sesión la Permanente 

N O T A S D E P O R T I V A S 

L A EXCURSION DEL «EUROPA 

Bajo la presidencia del señor Jun 
quera celebró ayer sesión la per
manente. 

Se acordó la aprobación del acta 

anterior. 
Se aprobó la distribución de fon

dos del presente mes, consistente 
en 228.323,33 pesetas. 

Se aprobó la décima certificación 
de obras del alcantarillado, efec
tuadas por el Banco de Crédito 
local, que importan 22.792 pesetas 
con 75 céntimos. 

Se aprobó la cuarta certificación 
de obras para el abastecimiento de 
aguas que se ejecutan con cargo al 
presupuesto extraordinario, que im
porta 31.098 pesetas con 67 cén
timos. 

Se ap robó la cuenta por transpor
te de carne, desde el matadero a 
las tablajerías, importante 415 pe
setas. 

Idem, por transporte de basuras, 
importante 800 pesetas. 

Idem, por arreglo de calles, en 
la última semana, importante 164 
pesetas. 

Idem, por trabajo para la confec
ción del pad rón de cédulas de la 
primera semana, 204 pesetas. 

Se aprobó la cuenta a favor de 
Vicente Rodríguez, por colocación 
de la parrte superior del muro de 
la Alameda, que da frente a la 
Plaza de Abastos, importante 870 
pesetas. 

Se aprobó la relación de gastos 
para el primer trimestre, según el 
informe del depositario, consisten
te en 931,20 pesetas. 

Se acordó aceptar la invitación 
para que asista la Corporación a 
la procesión que ha. de celebrarse 
el domingo en la Trinidad. 

Se acordó dar conformidad a la 
propuesta por la Comisión de Go
bernación, con objeto de adquirir 
para la Secretar ía , intervención y 
oficina de arbitrios tres máquinas 
de escribir. 

Se acordó autorizar a María Váz
quez las obras para la cimentación 
de una casa en la carretera de Cir
cunvalación. 

Idem, a Abelardo Vázquez, pa
ra cerrar, con postes y alambrados, 
un terreno en la carretera del Puen
te Nuevo. 

Idem, a Manuel Barreiros, para 
blanquear la fachada de la casa nú
mero 15, de la calle de la Luna. 

Idem, a Santiago Rodríguez, pa
ra ensanchar una puerta de la ca
sa número 120, sita en la Ave
nida de Buenos Aires. 

Idem, a José Ameneiro para ins
talar una báscula en la Plaza del 
Obispo Cesáreo. 

Idem, a Antonio Mouriz, para con
tinuar con él establecimiento de si
nos que tiene instalado en la calle 
del Progreso, 21. 

Vista la denuncia por filtraciones 
mal olientes que del Hospital pro
vincial, salen a la carretera de la 
Lonia, se acordó noticiar al señor 
presidente de la Diputación, para 
que procedan al arreglo de pozos 

convenientes, para evitarlo, y que 
se encomiende al arquitecto muni
cipal el arreglo de las obras de 
alcantarillado. 

Visto el expediente instruido con
tra la propietaria de la casa núme
ro 14 de la calle det las Burgas, 
Dorinda Fernández , se acordó con
cederle un mes de plazo para que 
lleve a cabo las correcciones hi
giénicas exigidas por la Dirección 
de Sanidad. 

Idem, ídem, por el bajo de la ca
sa núm. 15 de la calle de Colón, 
se acordó que mientras no ejecu
te las reparaciones convenientes, se 
abstenga de alquilarlo. 

Se acordó admitir a Manuel No-
voa López, como educando de mú
sica de la Academia municipal. 

Se acordó desestimar la solicitud 
de- Eladio Iglesias para que se le 
nombrase auxiliar del fontanero mu
nicipal por no existir dicha plaza 

Se acordó enajenar a Francisco 
Prado cinco metros cuadrados de 
terreno en el cementerio, y a De
metrio Alvarez, dos y medio. 

Se acordó autorizar a Genoveva 
Novoa, Baltasar Losada y Jesús Sán
chez para el emplazamiento de lá
pidas y verjas, en el cementerio. 

Finalmente, se concedió una toma 
de agua por contador a Manuela Ló
pez, que la tenía solicitada, para la 
casa núm. 6 de la Plaza de la T r i 
nidad. 

Sin más asuntos de que tratar, 
se dió por terminada la sesión. 

De sociedad 

Copenhague.—El equipo del Euro
pa, de Barcelona, ha jugado en es
ta capital su primer match de la 
serie de partidos que ha de jugar 
en su excursión por tierras del Nor
te de Europa. 

Opuesto a un equipo seleccionado 
danés este equipo venció al espa
ñol por dos a uno, resultando 
que puede considerarse como muy 
bueno, dada la calidad de la forma
ción del grupo representativo de Di
namarca. 

Atendidas estas razones no extra
ñará que el Europa de Barcelona 
causara una muy grata impresión 
entre el público de esta capital. 

YA EMPIEZAN LOS FICHAJES 

Se dice: 
Que Ochandiano, f irmará su f i 

cha por el «Real Madrid», como ama 
teur. 

Que Pochito Eguía t ras ladará sus 
estudios de Santiago a la Corte 
y que jugará en un equipo de la 
capital de España, probablemente el 
«club merengue» , abandonando por 
lo tanto al «Deportivo herculino». 

Que el «Madrid» ofrece en venta 
a López, Morera, Lope P e ñ a y Ber-
gareche. 

Que Mugarra, rechazó la proposi
ción del «Español» y se marcha 
a Logroño . 

Que... 

UN PARTIDO HOMENAJE 

Mañana , domingo, se jugará en 
Madrid un partido homenaje al por 
tero del Atletic cortesano, Gil. 
EL ESPAÑOL Y 'SU 

VIAJE A I T A L I A 

Es innegable la importancia que 
el match encierra para ambos con
tendientes, pues mientras el «Coru-
ña» ha rá todo lo posible para man
tenerse de «leader» en el torneo, el 
«Eiriña» luchará denonadadamente 
para no correr el albur de verse al 
borde del descenso. 

A lo que parece, por la derrota 
infringida al «Burgas» el pasado do
mingo, el «Eiriña» se ha hecho car
go de las circunstancias y empieza 
a carburar. 

Veremos lo que ocurre. 

EN CARBALLINO 

Se anuncia para el domingo, 13, 
un interesante partido entre el «Car-
ballino F. C.» y el «Composíela 
S. C» , como número de los brillan
tes festejos que allí se celebrarán. 

Ha despertado gran expectación. 

S U C E S O S 
En Parada del Sil son detenidos dos individuos por 

amenazar y colocar un bote con sustancias 
explosivas 

Las colonias 
coiares 

es-

Han marchado a V i g o las s e ñ o 
r i tas F in i t a Q u i r ó s y Anice ta M o -
v i i l a , d e s p u é s de pasar las fies
tas de Corpus con sus amigas 
las s e ñ o r i t a s de M o v i l l a . 

E n e l expreso de ayer l l egó de 
Segovia e l nuevo teniente de A r 
t i l ler ía , nuestro d i s t ingu ido ami
go d o n Rober to Rivas. 

* * * 

Hemos tenido e l gusto de salu
dar a nuestro quer ido amigo y 
colaborador , don Manue l M e r u é n 
d a ñ o . 

* * * 

Estuvo ayer en esta capi ta l 
nuestro buen amigo don L u i s M e -
le i ro . 

* * * 
Se ha posesionado de su des

t ino , en e l b a t a l l ó n de M é r i d a , e l 
comandante don Lu i s Soto, dis
t inguido amigo nuestro. 

BAR ORENSANO 
PARA COMER BIEN Y 

ECONOMICO 
lEL MEJOR DE L A CAPITAL 

Barcelona.—Ha regresado de Italia 
el secretario del Deportivo Español, 
que ha realizado en dicho país di
versas gestiones para la próxima 
«tourneé» del equipo españolista por 
Italia. 

Parece que definitivamente el equi
po capitaneado por Zamora ac tuará 
en Génova, Milán y Tur ín y, pro
bablemente, en Roma, faltando que 
los Clubs italianos den definitiva
mente su conformidad a las condi
ciones del Club catalán. 

EL TORNEO DE PROMOCION 

Muy interesante ha de resultar el 
partido que mañana en la ciudad 
herculina hab rán de librar el «Co-
ruña» y el «Eiriña». que se ha
bía aplazado por un accidente au-
tomtovilista ocurrido al «Eiriña». 

Prrogreso, 65 
Teléfono 149 

ORENSE 

s 
la p i e l ; q u í t e s e espinil las, ro 
jeces y d e m á s impurezas y se 
r e j u v e n e c e r á «s in p in t a r s e . 
P e l u q u e r í a L ina res prac t ica 
estas operaciones de belleza 
con la g a r a n t í a de su larga 
p r á c t i c a y e l uso de produc
tos de bondad comprobada. 
O n d u l a c i ó n permanente desde 

25 pesetas. 
M a n i c u r a . T in tes . D e p i l a c i ó n . 

A continuación publicamos la lista 
de los niños que forman la primera 
excursión costeada por el excelen
tísimo Ayuntamiento al Sanatorio de 
Oza, que saldrá de esta ciudad el 
día 9 de los corrientes: 

Antonio Robledo Pérez , Progreso, 
12; Fernando González Fernández , 
Villar, 42-l.e; José Blanco Campos, 
Burga, 6-2.2; Julio Rodríguez Dape-
na, Reina Victoria, 6-1.9; Antonio 
Rodríguez Dapena, el mismo; Raúl 
Eiriz Fernández , Santo Domingo, 26 
3,9; Carlos Llach Ferrer, aLmas Car
vajal, 18-4.e; Tomás Gómez Pérez , 
Cuartel de la Guardia c iv i l ; Santiago 
Pérez Bermejo, San Francisco, 10; 
Antonio Conde Barrreiros, Triunfo, 
5-2.9; Luís Sanjurjo Vergara, Reina 
Victoria, 22-3.9; José Sánchez Váz
quez, San Miguel, 6; Emilio Para-
dela Rodríguez, Cervantes, 17; José 
Iglesias Quintas, Cervantes, 18, ba
jo; Castor Iglesias Alvarez, Pizarro, 
17-1.9 

Maximina García Blanco, Topete, 
3; María Alvarez Camiñas, Couto, 
María Luisa López Pérez , San Eran 
cisco, 8; Silvia López Pérez , el mis
mo; María Luisa Gómez Iglesias, 
Estrella, 7; Elisa Gómez Iglesias, el 
mismo; María González Dorribo, Co
lón, 25; Terresa Núñez García, San 
Pedro, 4-1.9; María de la Purifica 
ción Moura Rivas, Hernán Cortés, 
40; Concepción Nieto Fernández , Es
trella, 5-1.9; Carmen Nóvoa Nájera,1 
Progreso, 107-2.9; María Moura Igle
sias, Lepanto, 5-; Pilar Rodríguez 
Sánchez, San ePdro, 16; Nieves Ro
dríguez López, Progreso (Villa Joa
quina); Catalina Iglesias Sánchez, 
Obisco Carrascosa, 4. 

Niños que van agregados a la pr i 
mera excursión, que manda el Ayun
tamiento, cuyos, gastos sufragará la 
Alcaldía: 

José Ferro García, Libertad, 29; 
Antonio Prieto de Dios, Progreso, 
85 bajo; Benjamín Iglesias, Liber
tad. 4-3.9; Manuel Fe rnández Con
de, Libertad, 35 bajo; Francisco Mén 
dez Iglesias, Reina Victoria, 46 

Ante el ingeniero jefe del Circui
to nacional de la tercera Sección 
fué denunciado que el camión de 
la matrícula de S. S. núm. 7.669, 
pasó por plena villa de Trives a 
una velocidad superior a 80 kilóme
tros. 

El nombre del conductor no pudo 
saberse, por no haber parado a las 
señales que se le hicieron. 

Nazario Casado, vecino de Orense, 
fué sorprendido en la carretera de 
Villacastín a Vigo, conduciendo un 
auto con dos viaejros, sin tener 
autorización para ello, por cuyo 
motivo fué denunciado al ingeniero 
jefe de Obras públicas. 

Carmen Vázquez, vecina de Es-
posende, denunció a la Guardia ci
vil de Ribadavia, que fué maltra: 
tada por su vecino Emilio Vázquez, 
quien le produjo varias lesiones. 

No se pudo detener al agresor, 
por ignorarse su paradero. 

La vecina de Peroja, Gumersinda 
Pavón Vázquez, ' de 36 años , de
nunció que mientras se dedicaba a 
los trabajos de labranza, en un 
campo de su propiedad, se acercó 
su cuñada Felisa Mazaira Gómez, 
de 39 años , quien después de insul
tarla, la mal t ra tó , produciéndole va
rias erosiones en la cara. 

Se instruyó el correspondiente ates 
tado, que se puso a disposición 
del juez. 

Por destruir un horno en el pue
blo de Melle (Villarrubín), fueron 

denunciados los jóvenes Javier Al
varez y Jesús Iglesias, contra quie-
nes se levantó atestado, del que Se 
hizo entrega al juez. 

Por la Guardia civil de Entrimo y 
en el pueblo de Tomeiros, fué de
tenido Antonio Malleiro Incógnito, 
por amenazar de muerte a José Gil 
y Domingo Ferreiro. 

Quedó a disposición del juez. 

En Sari Lorenzo (Parada del Sil) 
se presentó a la pareja de servicio 
David Prieto, empleado en el ca
nal de la Electra del Mao, denun
ciando que por varios anónimos ha
bía sido amenazado de muerte, y 
que cuando iba para su trabajo, 
encontró en el camino un bote, que 
contenía materias explosivas y pues
to en disposición tal, que al calcar 
con el pie explotase. 

Hechas diligencias se detuvo a An 
ionio Gonzá'.ez y E adío Conde, quie-
nes confesaron ser autores de loŝ  
anónimos y de la «treta» del bote, 
y cuyo objeto era hacer desaparecer 
al Daniel para ocupar uno de ellos 
su empleo. 

Quedaron a disposición de! juez 
con el atestado de rigor. 

En la Comisaria de la capital, 
Juan Blanco Ruzo, domiciliado en 
San Francisco, 14, denunció que su 
hijo Jesús Fernández , de 12 años, 
fué agredido por un tal Lisardo 
produciéndole una contusión en la 
espalda, de 15 cent ímetros , con una 
piedra. 

O P A S T O R 
Casa fundada en 1776 Casa Central: Lf l CORUSfl 

Sucursales: Vigo, Lugo, Orense, Vivero, Él Ferrol, Sarria, Monfoorte, 

La Estrada,F Tuy, Mellid, Mugía, Mondoñedo, Puentedeume, Villalba, Ri-

badeo, Santa Marta de Ortigueira, Carballino, Pad rón , Noya, Puebla 

del Caramiñal , Ribadavia, Barco de Valdeorras, Verín, Rúa Petin Vi-

mianzo, Carballa, Puenteareas y Chantada 

CUENTAS CORRIENTES CON LIBHETñS 

Abonando los siguientes intereses: 

A la vista 2 1/2 o/o anual 

A los tres meses 3 % » 

A los seis meses. . . . . . . . . . 3; 1/2 o/o » 

A los doce meses 4 0/0 * 

CAJA DE AHORROS Abonando intereses al 3 1/2 o/o anual. 

VENTA DE GIROS SOBRE TODO EL MUNDO, ESPECIALMEN

TE DE AMERICA 

SERGIO R. OHTEIRIÜO 
D e l a C l í n i c a de In fanc ia de l a 
F a c u l t a d de M e d i c i n a de M a d r i d . 

E S P E C I A L I S T A EN L A S E N F E R M E D A 
D E S D E LOS NIÑOS - MEDICINA 

G E N E R A L 
C O N S U L T A : D E 11 A 1 

Paz N ó v o a , 11 -2.° (Frente Hotel M i ñ o ) 

Manuel Malingre Ludeña 
FUNDICION Y T A L L E R E S MECANICOS 

INSTALACIONES DE CALEFACCION 

Apartado 44 
ORENSE 

E! egancia - conomia -Pro 

SI V. DESEA 

Tenga presente los excelentes resultados de la 
que lleva la marca 

Ingenieros - Pamplona 

Sucursal en O R E N S E : Avenida' Buenos Aires, núm 16 

DEL AYUNTAMIENTO 
P o r la Junta munic ipa l de so

lares, se a c o r d ó la e x p o s i c i ó n al 
púb l i co , por t é r m i n o de veinte 
d í a s , del avance r e l a c i ó n de sola
res, en la S e c r e t a r í a de este 
Ayuntamien to , donde p o d r á n exa
minar lo los interesados y f o r m u 
lar cont ra el mismo las reclama
ciones que crean convenientes, 
i n v i t á n d o l e s a la vez, para que 
presten las declaraciones de la 
superficie y valores de todos los 
solares que poseen, con la ad
ver tenc ia de que la falta de pre
s e n t a c i ó n de aquellas declaracio
nes lleva consigo aparejada l a 
conformidad ob l iga to r i a con la 
e s t i m a c i ó n adminis t ra t iva , s e g ú n 
previene el a r t í c u l o 43 del Re
glamento para la e j e c u c i ó n de 
la ley de 12 de junio de 1911. 

Orense, 24 de junio de 1930.— 
E l voca l presidente, Narciso R i 
vas. 

Es el deseo de quien sabe 
vestir bien, siendo fácil con
seguirlo; ¿de qué forma? 
Comprando sus trajes y de
más prendas en el comercio 

SERAFIN F E I J O O 

En la gran sección «Sas
trería Elegante» presenta, pa
ra hombre y niño, las me
jores colecciones, variados 
estilos y clases superiores: 

Trajes última moda, para ca 
B ballero desde 70 a 250 ptas. 
\ i V i Modelos elegantes en traje-
• s L c^os Para nifio y pollito. 

. - f M Ropas talares y equipos 
^0/0^^ ® completos para cuotas w y 

Prendas ya confeccionadas (o a medida) con absoluta ga^ciones 
a estilo de los grandes centros, donde se provistan de con e 
hechas, personas de todas las clases sociales. 

Instituto, 5 O R E N S E 

NOTA.—Mis confecciones selectals, le relevan de la pr 
socapa ción 

encargar a medida, no obstante, asi se le hace, en caso que 
lo Pre, 

. 0 * 


